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Resumo 


Essa dissertação se propõe a uma ousadia: perscrutar a personalidade de René 
Descartes que poderá, talvez, nos conduzir a hipóteses sobre seu projeto de vida que é 
amalgamada com sua fdosofia. A complexidade de sua psique revelada desde seu primeiro 
biógrafo Baillet se expressa na evolução de seus escritos. Escolhemos a direção de um dos 
vértices que elegemos da obra fdosófica cartesiana: a construção de um ser humano 
integrado às suas paixões. René Descartes foi um homem apaixonado pela verdade, por isso 
mesmo, misturada a afirmações mais contundentes, a dúvidas, vieses, fugas, desvios, que um 
homem convencional não seria capaz. 

René Descartes foi um homem que se lançou a uma esperança: um melhor futuro 
para a humanidade, não se preocupando somente com o seu próprio futuro. E impossível 
classificar René Descartes como ateu ou católico ou protestante, libertino ou trabalhador. 
Essa tarefa classificatória é fugidia uma vez que, cada biógrafo o revestiu de seus particulares 
interesses daquele momento. Sabemos que toda confissão se encontra atada a uma própria e 
particular causa, assim também acontece com os biógrafos. Descartes contribuiu e muito para 
essa controversa fonna de visualizado, uma vez que, sua atuação no mundo se deu como ele 
mesmo escreve em seu diário juvenil, adentrando ao mundo mascarado. 

Eram tempos terríveis de perseguição a todos aqueles que se atrevessem a 
contradizer a ordem católica dogmática. O grupo dos aliciadores, cúmplices e servis estavam 
em maior numero e em toda a sociedade. Restava a René Descartes usar de máscaras a fim de 
poder, no mínimo, continuar vivo. Os dogmas católicos não podiam, sob pena da Inquisição, 
serem contrariados. René Descartes desenvolve uma vida como Hegel escreverá, na 
qualidade de herói, onde tentou e conseguiu restaurar a filosofia ao seu verdadeiro território 
de pesquisa, reflexão e sabedoria. 
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René Descartes escreverá seu texto fundamental, o Discurso do Método, em francês. 
Realiza esse extraordinário acontecimento atuando sobre o direito do saber a todos os seres 
humanos, especialmente as mulheres. Esta atitude incomum e libertaria compõe uma das 
facetas desse homem, que pela própria liberdade de ação e pensamento nunca aderiu a 
nenhum sistema ou escola filosófica ou política, jamais pennitiu que algo o impedisse de ser 
verdadeiramente livre. Sabia que sua atitude aqueceria os moralistas, de quem tudo se pode 
esperar ou dos cínicos que a tudo privilegiam em interesse próprio. 

Seu projeto filosófico era grande, a metafísica compondo as raízes desta árvore- 
filosófica, o caule representado a física, e sorvendo da seiva radicular ramifica-se em ramos 
frondosos: a Mecânica, a Medicina e a Moral. O projeto de um ser humano integrado, a 
intima interligação entre a Medicina e a Ética ou Moral, constituem o projeto cartesiano. O 
outro projeto o de tomar a natureza compreensível sob a luz da razão que edifica a ciência, 
como escreve em carta a seu amigo padre Mersenne: “A física dissipa os mitos celestes 
desenvolvidos pelos “poetas e pintores ”, que ocupam Deus “em abrir e fechar as portas dos 
ventos, em derramar o orvalho sobre as flores, e em lançar o raio sobre os rochedos. ” '. 
Descartes quando da evolução de suas reflexões e escritos no Discurso do Método, sob o 
temor de sua produção, reproduz uma das máscaras, assim escrevendo: “ não falar sobre isso 
com ninguém (...) exporá o assunto como uma amostra de sua filosofia (...) escondido atrás 
do quadro para escutar o que disser. ” 1 2 3 

Nossa tentativa foi a de tentarmos entender esse percurso cartesiano, efetuando 
interpretações hipotéticas sobre o sonho de Descartes, que segundo nossa interpretação- 
fantasia revelava os caminhos eleitos por Descartes, seus temores a serem respeitados, as 
dores submetidas, entre elas e em particular a calúnia. Sabemos e privilegiamos as “Nossas 
fantasias de interpretação que deixam intactos os próprios textos, que sobrevivem a nossos 
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comentários. 


1 Adam,C & Tannery P. Oeuvres de Descartes. Paris. Libraire Vrin. Vol VI, p 231. 1996. 

2 Ibidem Vol I. p 23. 

3 Yourcenar, M. Memórias de Adriano. Trad. Martha Calderaro. p 314. São Paulo. Edit. Nova Fronteira. 1974. 



3 


Palavras-chave: sonho, desejo, paixão, psicossomática, moral, medicina, cartesiano. 


Abstract 


This dissertation is an audacious proposal to closely examine the personality of René 
Descartes which could perhaps, lead us to a theory about his mission in life which is 
intimately fused with his philosophy. The complexity of his psyche as revealed by his first 
biographer Baillet is expressed in the progression of his writings. We have chosen our 
course of direction from one of the higher points selected from the Cartesian philosophical 
work: the development of a human being incorporating his passions. René Descartes was a 
man enamored with the truth and for this very reason he merged highly powerful statements, 
doubts, biases, flights of fantasy and deviations, of which conventional man is incapable. 

René Descartes was a man who inspired hope: a better future for mankind, without 
concern merely in relation to his own future. It is impossible to classify René Descartes as 
an atheist, Catholic, Protestant, libertine or laborer. This classification task is an impossible 
one because each biographer has imbued his own particular interests in their works at that 
time. We know all knowledge acquired is linked to a one’s own peculiar cause which is also 
the case in relation to biographers. Descartes himself was to a great extent responsible for 
these widely disparate viewpoints since his own accomplishments in this world were exactly 
as he had described his life in his childhood diary, confmed within a shrouded world. 

The period in history was horrifying and all those who dared contradict the Catholic 
dogmatic order were persecuted. The group of servile yes men and accomplices were by far 
greater in number and penneated society at the time. This left René Descartes with little 
choice but to employ masks to enable him to at least continue living. The Catholic dogmas 
could not be contradicted under threat of punishment by the Inquisition. René Descartes 
nevertheless conducted his life much lilce Hegel would write in his defmition of the role of 
the hero and thereby he endeavored and managed to restore philosophy to it rightful place 
among research, reflection and wisdom. 
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René Descartes wrote his most fundamental text, the Discurse de la Metode 
(Discourse on Method) in French. This extraordinary event was founded on the right of all 
people to acquire knowlcdge, especially women. This uncommon and libertine attitude is just 
one of the facets of this man, who based on his own freedom to act and think, at no time 
adhered to any system, school of philosophy or politics; nor did he allow anything to stand in 
the way of his being truly free. He was very much aware that his attitude would fuel the 
fires of the moralists from whom anything can be expected or from the cynics who deprive 
themselves of nothing that is not self serving. 

His philosophical project in life was enormous; metaphysics comprising the roots of 

this philosophical tree while the trunk represents physics sucking up the sap running from the 

roots branching in to the leafy boughs of Mechanics, Medicine and Morais. The project of 

an integrated human being is intimately connected to Medicine, Ethics and Morais, 

constituting the Cartesian project. The other project of making nature understandable in the 

light of reason which edifies Science is as he writes in a letter to his friend, Farther Mersenne: 

“Physics dissipates the celestial myths proffered by “the poets and painter, ” which keep God 

occupied “opening and closing the gates to the winds, spilling dew on the flowers and 

launching lightening bolts against the rocks. ” 1 Descartes in relation to his reflections and 

writings in the Discourse of Method , under the fear of its creation, replicates one of the 

masks, thus writing: “do not speak of this to anyone (...) expose the subject as if it were a 
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sample of yourphilosophy (...) hidden behind thepainting to hear to what to say. ” 

Our attempt was to endeavor to understand this Cartesian path, conducting 
hypothetical interpretations about the Descartes' dream, which according to our fanciful 
interpretation reveals the paths chosen by Descartes, his fears to be respected, some of the 
pain he was subjected to but particularly in regard to his defamation. We are aware of and 
privileged to hold “Our interpretation fantasies and leave the texts themselves intact, to 
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survive our comments. 


1 Adam,C & Tannery P. Oeuvres de Descartes. Paris. Libraire Vrin. Vol VI, p 231. 1996. 

2 Ibidem Vol I. p 23. 

3 Yourcenar, M. Memórias de Adriano. Trad. Martha Calderaro. p 314. São Paulo. Edit. Nova Fronteira. 1974. 
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Passos da Dissertação: 


1. - Tema : 

“O Paradoxo de Descartes: a questão da relação entre corpo e alma. Fundamentos 
para uma Psicossomática Cartesiana.” 

2. - Problema : 

Na obra de René Descartes os conceitos de corpo e alma são definidos como 
substâncias diferentes, porém não dissociados entre si, ou seja, alma e corpo encontram-se 
vinculados entre si na constituição do ser humano. 

3. - Objetivos : 

Refletir sobre: 

(1) a atribuição - feita por uma parcela de autores do mundo psicológico e 
psiquiátrico - a René Descartes da responsabilidade por uma concepção de ser humano 
como um ser dividido, não uníssono, composto de corpo e alma dissociados entre si; 

(2) as diferentes possibilidades de pensamento que criaram uma aversão anti- 
cartesiana, ou seja, os diferentes motivos que, eventualmente, tenham produzido a 
disseminação de uma inverdade cartesiana como uma “verdade” divulgada e aceita; 

(3) as questões emergentes do cogito cartesiano {Penso, logo existo), tais como o 
conceito de verdade e evidência; 

(4) a questão relevante do cogito cartesiano, em três tópicos relacionados entre si: o 
indivíduo que a constrói, a articulação e desenvolvimento do método desta construção, e a 
ordenação racional de suas diferentes partes; 

(5) o paradigma mecanicista, ou seja, as questões políticas e culturais da época de 
Descartes, que implicariam numa profunda crise da Metafísica clássica decorrente da 
ruptura dos conceitos de matéria e movimento, por causa da destruição do antigo conceito 
de cosmo. Este novo paradigma se alicerça sobre um tripé que se auto-sustenta: o “eu 
penso”, a evidência e a verdade; 
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(6) a questão da relação do corpo e da alma, que, formados por substâncias 
diferentes, articulam-se e expressam-se sob uma particular constituição, emaranhados entre 
si. Essa concepção de união significa concebê-los como algo uno. 

4.- Método de trabalho : 

Desenvolvemos uma pesquisa qualitativa, alicerçada na técnica do Discurso do 
Sujeito Coletivo, uma vez que buscamos dar conta da discursividade do pensamento de 
Descartes, que é uma característica pertinente, própria e indissolúvel de sua obra, associada 
a quatrocentos anos de leituras e interpretações. Entre as últimas gerações ligadas a essa 
tradição de quatrocentos anos de exegese cartesiana, destacam-se os autores com quem aqui 
mantemos um diálogo direto: Alexandre Koyré, Bento Prado Jr, Charles Adam, Emst 
Cassirer, Franklin Leopoldo e Silva, Geneviève Rodis- Lewis, Giovanni Reale, Henrique 
C. Lima Vaz, Marilena Chauí, Michelle Beyssade, Paul Tannery, Paolo Rossi, Pierre 
Guenancia, Raul Landim Filho, Sálvio Turro, Stephen Gaukroger. Eles constituem o 
Sujeito Coletivo. Associados à biografia de Descartes e ao fato de este ter vivido sob o 
Estado monárquico-absolutista francês, eles compõem o tripé que traduz o discurso deste 
Sujeito Coletivo. 

Sabemos que a variedade das questões e reflexões que despertam interesse em 
Descartes é de profunda e enorme amplitude. Seria impensável e até mesmo infrutífero para 
os fins que optamos tentar construir uma enciclopédia cartesiana. A definição precisa para 
cada tema eleito por Descartes (sua necessidade de tornar a verdade evidente, precisa e 
clara em cada questão) é tarefa de um conjunto de brilhantes estudiosos, realizada, como se 
disse, nos últimos quatrocentos anos. Portanto, o caminho adotado por nós foi o de não 
resumir a filosofia de Descartes. Ao contrário, escolhemos alguns poucos pontos que nos 
tocam, provavelmente devido à proximidade da nossa profissão de médico psiquiatra. 
Destacamos neste campo da obra de René Descartes por nós eleito os momentos de 
criatividade, originalidade, profundidade que surgem com penetrante lucidez. 

E preciso dizer que não pensamos exatamente como Descartes em todas as questões 
por ele formuladas. Tivemos o cuidado - esse é o nosso desejo - de deixar ao lado tais 
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momentos, como, por exemplo, suas afirmações forçadas ou dogmáticas sobre a Física. 
Sabemos que tais itens são pertinentes aos estudiosos da história da Física, das ciências, das 
idéias em geral, mas aqui não vamos entrar no mérito de estudar a física cartesiana. 
Tomamos também a precaução de indicar e interpretar as diversas influências sofridas por 
Descartes, com o fim de realçar sua brilhante e aguçada inteligência, além de sua 
criatividade em momentos perspicazes, fruto de suas meditações. 

Tomamos os cuidados necessários ao adentrar ao mundo em que vivia Descartes, 
onde o sábio confundia-se com o filósofo. Sabemos da distância que separa essa época da 
nossa. A construção da ciência por Descartes tem um foco pré-determinado, constante em 
toda sua obra: ela visa introduzir o novo conceito ou noção de verdade. Neste choque 
contínuo de idéias que envolviam não apenas discussões teóricas, mas também implicações 
sobre a concepção do Estado e da instituição católica, René Descartes está na raiz de 
profundas transformações científicas, e, por conseqüência, sociais e culturais. Poder-se-ia 
dizer que ele operou uma revolução, pois introduziu a dúvida como método, além de propor 
a meditação, ou seja, o momento da introspecção em busca do insight como particularizado 
pelo distanciamento máximo dos sentidos. Para tal, demarcará o território da filosofia como 
um terreno sem nenhuma relação com o mundo dogmático-teológico. Ele cria uma cisão 
necessária, elegendo um Deus verdadeiro e criador, inquestionável a partir de Sua criação. 
Descartes refletirá sem fé e distante das verdades que os órgãos dos sentidos produzem, a 
fim de construir uma possibilidade de entendimento de um mundo sob sua “nova ciência”. 

Concordamos em nossa disertação com o escrito de Pierre Guenancia: “E o próprio 
Descartes que nos ensina a nos contentarmos com o que sabemos e com o que 
experimentamos em nós, e sua Moral ilustra admiravelmente a preocupação de não trocar 
o certo pelo incerto. O fato de que a filosofia ensinou a Descartes a “amar a vida sem 
temer a morte ” deveria nos convencer de que há muito mais coisas úteis nas idéias claras 
e distintas da razão do que no céu e na terra, e uma grandeza muito mais verdadeira na 
humildade virtuosa e na generosidade, no conhecimento de si mesmo e na conduta da vida 
do que na presunção de pensar e conduzir o mundo. Ser cartesiano, para nós, não é 
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prestar juramento de fidelidade à filosofia de Descartes, mas apenas ‘só se deixar 
persuadir pela evidência de alguma razão’” 1 . 

5. - Local de coleta: 

Leitura da obra completa de René Descartes, além dos livros considerados 
fundamentais ao pensamento cartesiano, de reconhecimento universal, e os mais 
qualificados comentadores para representarem as explicitações e possíveis desdobramentos 
interpretativos da filosofia cartesiana. 

6. - Cuidados Éticos: 

A divulgação total das referências, pensamentos, interpretações e conclusões obtidas 
dessas leituras. 


1 Guenancia, P. Descartes. Trad. de Lucy Magalhães. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991, p. 135. 
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Cap II - Apresentação 
II. 1- Introdução 


“Talvez só possamos colocar a questão “o que é a 
filosofia?”, tardiamente, quando chega a velhice 
(...) Antigamente nós a formulávamos, não 
deixávamos de formulá-la, mas de maneira muito 
indireta ou oblíqua, demasiadamente artificial, 
abstrata demais; expúnhamos a questão, mas 
dominando-a pela rama, sem deixar-nos engolir 
por ela. Não estávamos suficientemente sóbrios. 

Tínhamos muita vontade de fazer filosofia, não nos 
perguntávamos o que ela era ” 1 

“Veritatem inquerenti, semel in vita de omnibus, 
quantum fieri potest, esse dubitandum. ”[“Que é 
preciso uma vez na vida, para quem investiga a 
verdade, duvidar de todas as coisas, tanto quanto 
possível. ”] 2 

Como ler, interpretar e compreender Descartes, este filósofo de importância 
extraordinária, assim descrito por Hegel: 

“René Descartes é un eroe, che ricominciò da capo Timpresa, e 
restitui alia filosofia quel terreno al quale essa tornò soltanto adesso 
dopo transcorsi mille anni. ” 3 “René Descartes é um herói, que 


1 Deleuze,G e Guattari F. O que é filosofia ? Editora 34. Trad. Peter Pal São Paulo. 

2 Descartes,R. Principios de Filosofia. Trad. Guido Antonio de Almeida(coordenador), Raul Landim 
filho, Ethel Rocha, Marcos Gleizer e Ulises Pinheiro, p 23. Rio de Janeiro. Edit. UFRJ.2002. 

3 Hegel, G. W. F. Lezioni sulla storia delia filosofia. Traduttore : Giovanni Bonacina . Livio Sichirollo . . p 70. 
I a . Edição. Laterza. 2003. 
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recomeçou com superioridade em relação aos outros seu 
empreendimento, restituiu a filosofia o território ao qual essa retornou 
neste momento, após o transcurso de mil anos. ” 4 

Tentei me aproximar de René Descartes com um complexo de cuidados, uma vez 
que, devido à minha formação médica, psiquiátrica e psicoterapêutica utilizo como 
ferramenta fundamental de trabalho a prática da observação e interpretação, bastante falha, já 
que sempre é pré-determinada pelos órgãos dos sentidos e suas mazelas. Procurei, o quanto 
foi possível, afastar de meu campo de compreensão esta obbqüidade, a fim de perceber o 
filósofo em sua individualidade dialética - histórica. Persegui desde o início esta proposta, 
com a finalidade de compreender o projeto filosófico de Descartes tendo sempre como 
referência maior seus próprios textos. 


II.2 - A marca de Descartes na ciência atual. 


Inúmeras afinnações sobre o saber cartesiano, geralmente reduzido ao “Penso, logo 
existo ” na literatura do quase innanado mundo psicológico, psiquiátrico e neuro-científico 
atual. Costuma-se comentar Descartes - como eu mesmo fiz, em antigos livros e artigos, fruto 
de minha profunda ignorância em relação ao autor - como o responsável pelo fato de o 
homem atual encontrar-se sob um enorme, senão grosseiro erro e até rotulado como o “Erro 
de Descartes”, ou seja, responsável pela construção de um home dividido entre sua alma e 
corpo. 


Essa contínua referência, da responsabilidade a Descartes imputada, é um dos 
motivos que nos levaram ao texto de Descartes, com o intuito de aprender, aprofundar as 
questões, e finalmente trazê-las à tona, a fim de saber se aquelas referências são pertinentes 
ou se são inverdades passadas de geração para geração, até se constituírem como citações 
consideradas verdadeiras. A partir dessa pré-concepção sobre Descartes, surge um saraivada 


4 Trad. da frase pelo autor. 
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de opiniões, que se mesclam numa uniformidade de mesmices, passando por sofismas pobres 
como “penso, onde não existo ” ou “existo, onde não penso ”, até no desempenho do papel de 
anti-herói. Sabemos que qualquer idolatria carrega em si mesma um complexo de fetiches, 
superstições, convenções. Em toda eleição de um ídolo e seu duplo, ou anti-ídolo, está 
embutida uma idéia política e de poder. As diferentes necessidades do nascimento da 
idolatria anti-cartesiana serão um dos temas trabalhados nesta tese. 

O Cogito cartesiano produziu uma profunda transformação nas questões do existir, 
introduzindo na manifestação do pensar concepções sobre a verdade e a evidência. Tais 
temas são discutidos por Landim 5 , a quem recorri e que escreve: “não será o de interpretar, 
mas o interpelar o sistema cartesiano a partir da questão da verdade. Por conseguinte, a 
ordem de exposição dos temas e a ordem de demonstração das teses serão fixadas em função 
da análise da questão da verdade. ” 6 7 . Trata-se de uma profunda imersão, da qual faremos 
uso no decorrer deste nosso trabalho. 

Outra questão relevante do Cogito cartesiano é segundo Lima Vaz 1 \ “rigorosamente 
una: pelo sujeito que a constrói, una pelo método da sua construção, una enfim pela ordem 
racional de suas partes. ” Esta tese encontra-se explícita na obra cartesiana desde o início de 
seus textos, sob a revelação da unicidade da sua nova ciência. Desenvolveremos esta questão 
ao trabalharmos sobre a famosa Carta-Prefácio dos Principia , onde redige seu famoso texto: 

“Assim toda a Filosofia é como uma ái-vore, cujas raízes são a 
metafísica, o tronco é a física, os ramos que saem desse tronco são as 
outras ciências, que se reduzem às três principais, a saber, a 
medicina, a mecânica e a moral; entendo a mais alta e mais perfeita 
moral que pressupondo o conhecimento completo das outras ciências, 
é o supremo degrau da sabedoria. ” 8 


5 Landim, R.F. Evidência e verdade no sistema cartesiano. São Paulo. Edições Loyola. 1992 

6 Ibidem. p 17. 

7 Lima Vaz,H.C. Escritos de Filosofia IV - Introdução a Ética Filosófica, p 276. São Paulo. Edições 
Loyola. 2002. 


8 Ibidem. p 276. nota 26. 
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Deve-se dizer, a priori, que a atitude reducionista daquelas pré concebidas noções 
sobre a obra cartesiana empobrece o universo do saber gerado por Descartes. Além disso, sua 
obra não se restringe à afirmação do Cogito e sua concepção do homem não se reduz a uma 
realidade dividida entre corpo e alma. Por fim, é importante trazer à tona a Metafísica 
cartesiana que cria e desenvolve um método de autonomia para a razão. A metafísica 
cartesiana é bastante controvertida, diferentes orientações são adotadas para sua 
compreensão. Não devemos esquecer, como o próprio Descartes alerta, que a Metafísica é 
um constituído por raízes amputadas. Porém, seguiremos aqueles autores que compreendem 
a metafísica cartesiana como a primeira forma da metafísica moderna da subjetividade. Uma 
das razões desta amputação irreparável foi devida a ruptura de Descartes com seu amigo e 
seguidor, o médico Regius, uma vez que o núcleo duro da discórdia entre eles se reporta à 
aceitação dos princípios da metafísica e as relações da união do corpo e da alma. Regius não 
compreendeu Descartes em toda sua grandeza, e introduziu seu particular entendimento sobre 
o materialismo, ou seja, fazendo da alma um simples acidente do corpo, engendrado e 
constituído mecanicisticamente. Retomaremos neste trabalho as questões do paradigma 
mecanicista - segundo as orientações iniciais de Lima Vaz 9 - para defini-lo devemos 
estabelecer algumas condições: a primeira pré condição é sócio-cultural que tomará possível 
sua formulação desde a ruptura com o antigo cosmos e que estabelecerá uma profunda crise 
na Metafísica clássica; a segunda pré condição é a questão da objetividade entre o ser 
humano e o mundo ou o fazer humano ou da técnica. O paradigma mecanicista cartesiano 
executará uma contraposição ao paradigma “organicista” da Filosofia Antiga, que cria um 
sistema encarcerado no método, na ordem. No paradigma cartesiano surge um novo tripé que 
se auto-sustenta, o Eu penso, a evidência e a verdade. É desta forma de articular este novo 
mecanicismo que surgirá a formulação do problema da união da alma e do corpo e na 


9 Lima Vaz.l I.C. Escritos de Filosofia IV - Introdução a Ética Filosófica, p 270. São Paulo. Edições 
Loyola. 2002. 
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solução por ele proposto pela utilização da categoria de substância. ” 10 Alexandre Koyré se 
refere à obra de René Descartes nos seguintes termos: 

‘‘Desde há três séculos que todos somos, direta ou indiretamente, 
alimentados pelo pensamento cartesiano, desde que, há três séculos 
justamente, todo o pensamento europeu, todo o pensamento filosófico, 
pelo menos, se orienta e se determina em relação a Descartes. Por 
isso, é-nos extremamente difícil darmo-nos conta da importância e da 
novidade da obra de Descartes; uma das mais profundas revoluções 
intelectuais, e mesmo espirituais, que a humanidade já conheceu, 
conquista decisiva do espírito por si próprio, vitória decisiva na 
estrada dura e árdua que leva o homem à libertação espiritual, à 
liberdade da razão e da verdade. Ainda mais difícil, senão 
inteiramente impossível, é imaginarmos a impressão produzida pelo 
discurso nos que o liam - há três séculos -pelaprimeira vez. ” n . 

Ler Descartes exige vários cuidados, um deles é a necessidade de lembrá-lo como um 
francês nascido há trezentos anos, num particular contexto geopolítico, religioso, científico, 
econômico, profundamente diverso e diferente do nosso século XXL Imaginemos, por alguns 
momentos, providos de “bom senso”, como seriam os leitores de Descartes? O que 
procuravam nos escritos? Quais as “necessidades” daqueles tempos, vividas pelos cidadãos, 
políticos, religiosos e nobres? Sem dúvida, o que eles procuravam nos textos é 
profundamente distinto daquilo que, atualmente, procuramos. 

Por exemplo, quando o Discurso do Método foi publicado, no dia cinco de junho de 
1637, sua edição era muito diferente da publicada hoje: possuía um apêndice composto por 


10 Lima Vaz,H.C. Escritos de Filosofia IV - Introdução a Ética Filosófica, p 279. São Paulo. Edições 
Loyola. 2002. Nota 31. — Ver Gilson, Commentaire, op.cit., pp. 430-438. 


11 Koyré, A. Considerações sobre Descartes. Trad. de Hélder Godinho . Lisboa: Editorial Presença, 
1992, p. 10. 
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três ensaios, a Dióptrica, os Meteoros e a Geometria. Hoje, quase sempre, aparece somente o 
Discurso, que, em suas propostas metafísicas, pode-se considerar razoavelmente indigesto 
para o homem comum, difícil de ser compreendido e ‘‘muito aborrecido para o homem de 
bem dos nossos dias - de pesquisas científicas feitas e a fazer." 12 . O título exato do texto é : 

Discurso do Método para bem conduzir a razão e procurar a verdade 
nas ciências, mais a Dióptrica, os Meteoros e a Geometria, que são os 
ensaios deste Método. ”. 

Um exemplo atual do tipo de leitura enviesada de Descartes é o caso do pesquisador, 
médico e escritor António Damásio (chefe do Departamento de Neurologia da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Iowa e professor adjunto no Instituto Salk de Estudos 
Biológicos, em La Jolla, na Califórnia) , que publicou um livro sintomático do caminho 
seguido pela maioria dos profissionais das áreas médicas, psicológicas e afins: O erro de 
Descartes. Emoção, razão e o cérebro humano. 

No capítulo que Damásio reserva ao “Erro de Descartes”, diz: 

“Qual foi, então, o erro de Descartes? Ou, melhor ainda, a que erro 
de Descartes me refiro com ingratidão? Poderíamos começar com 
um protesto e censurá-lo por ter convencido os biólogos a adotarem, 
até hoje, uma mecânica de relojoeiro como modelo dos processos 
vitais. Mas, talvez isso não fosse muito justo, e comecemos, então, 
pelo ‘penso, logo existo’. (...) Considerada literalmente, a afirmação 
ilustra exatamente o oposto daquilo que creio ser verdade acerca 
das origens da mente e da relação entre mente e corpo. A afirmação 
sugere que pensar e ter consciência de pensar são os verdadeiros 


12 Idem, p 11. 

13 Damásio, A. O Erro de Descartes. Emoção, razão e o cérebro humano. Trad. de Dora Vicente e 
Geórgia Segurado. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 
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substratos de existir. E, como sabemos que Descartes via o ato de 
pensar como uma atividade separada do corpo, essa afirmação 
celebra a separação da mente, a coisa pensante (res cogitans), do 
corpo não pensante, o qual tem extensão e partes mecânicas (res 
extensa). No entanto, antes do aparecimento da humanidade, os 
seres já eram seres. Num dado ponto da evolução, surgiu uma 
consciência elementar. Com essa consciência elementar apareceu 
uma mente simples; com uma maior complexidade da mente veio a 
possibilidade de pensar e, mais tarde ainda, de usar linguagens para 
comunicar melhor e melhor organizar os pensamentos. ” 14 . 

A obra de António Damásio servirá como um pequeno exemplo- referência de um dos 
inúmeros exemplos-modelos daquilo que é geralmente escrito, entendido e desenvolvido 
pelos diferentes autores do mundo das ciências médicas, psicológicas e neuro-ciências, 
quando se referem a Descartes. Criou-se um ponto de “mutação” ou de “verdade” de alguma 
“coisa” ao citá-lo e freqüentemente o denegrir. Criou-se uma marca, uma referência, ou 
melhor, uma tradição, que vai sendo passada, de geração para geração, como verdade. 
Descartes, segundo essa repetição, seria o marco divisor, o responsável pela 
esquizofrenização do homem ocidental. Geralmente, essa unicidade de opiniões promove a 
condenação do filósofo. Seria sempre oportuno recordar que : 

“a vida é breve, a arte longa, o pensamento oportuno e fugidio, a 
prova vacilante e o juízo difícil. ”. 15 

Provavelmente, este complexo de críticas enviesadas sobre Descartes por uma grande 
parte dos médicos, psicólogos e neuro-cientistas, deva-se ao fato de que, talvez, não 
conseguiram visualizar a produção da Ética cartesiana, ou como intitulou, Moral Provisória 
e relegaram a algum esquecimento a Metafísica cartesiana. O Discurso do Método é 


14 Ibidem, p. 279. 


13 Hipócrates, Aforismos “Vita brevis, ars longa, occasio praeceps, experimentum periculosum, iudicium 
difficile. lVitam brevem esse, longam artem”. 
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considerado, por consenso, como o primeiro escrito ético da modernidade. A Ética é 
entendida como a expressão da physis e sob uma ação peculiar da práxis, tendo como 
decorrência a construção de um processo dialético histórico, sócio, político, cultural. 
Descartes já iniciava um novo conceito aliado a sua nova ciência, ou seja, a questão da 
produção da ética interdependente à liberdade do indivíduo, o exercício da ação e a produção 
da história. 

A estrutura dialética do Ethos é demonstrada por Hegel, que tem pontos em 
concordância com a Ética ou Moral Provisória de Descartes. O primeiro ponto cartesiano na 
construção desta Moral é o da liberdade, ou, Eu Penso, a vontade originária da razão em 
íntima conexão com a vontade singular. Esta vontade subjetiva é fruto da vontade da razão, 
constituindo em si mesma a expressão da liberdade. A universalidade da questão mais a 
consciência da inteligência, transforma-se em nomos ou seja, lei. A realização da ação deste 
conteúdo ético se constitui sob a universalidade e subjetividade, expressando-se sob as 
características peculiares de seu caráter na práxis, ação e sentir. Assim Lima Vaz escreve: 

“Eis como Elegei expõe a estrutura dialética do ethos : Essa unidade 
da vontade racional com a vontade singular, que é o elemento 
imediato e próprio da atividade da primeira, constitui a realidade 
efetiva e simples da liberdade. Sendo que ela e o seu conteúdo 
pertencem ao pensar e são o universal em si, assim o conteúdo tem 
sua determinidade verdadeira somente na forma da universalidade. 

Posto para a consciência da inteligência com a determinação de ser 
poder válido, ele é a lei - o conteúdo livre da impureza e contingência 
que possui no sentimento prático e na inclinação e não mais na forma 
que lhe é própria, mas sim conformado, na sua universalidade à 
vontade subjetiva com seu costume, modo de sentir e caráter, é como 
ethos ” 16 


16 Lima Vaz.H.F. Escritos de Filosofia II - Ética e Cultura, p 15. nota 19. São Paulo. Edições Loyola. 
2000 . 
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Quanto à questão da Metafísica de Descartes, à qual este trabalho estará sempre 
ligado, Descartes não restringira sua proposta de uma nova concepção do mundo vinculada 
somente à Matemática. Nesta nova reconstrução do mundo estará sempre presente na obra 
cartesiana o Cogito e a prova de sua verdade: a existência do sujeito pensante. A questão 
deste novo saber rompe com as tradições platônicas, introduz a Lógica fundamentada sobre 
as Matemáticas, como modelo. As articulações decorrentes da Metafísica, da Física e a 
resultante destas é a Ética, assim redige Lima Vaz: 

“a articulação ética que deverá resultar das duas primeiras com a 
mesma limpidez racional sendo na intenção primeira do filósofo, a 
alma de todo o sistema e configurando-se assim, como a mais alta e a 
mais perfeita moral que pressupondo um conhecimento completo das 
outras ciências, é o ultimo degrau da sabedoria” 17 


II.3 - A “Psicossomática” Cartesiana. 


Se defendermos que a afirmação da separação pura e simples entre corpo e alma não 
traduz inteiramente, ou por completo, a concepção cartesiana do homem, então podemos 
falar em algo como uma “psicossomática” de Descartes, ou seja, uma concepção 
antropológica que se fundamenta na inter-relação profunda entre corpo e alma. Ora, a 
proposta cartesiana a respeito da separação entre corpo e alma acaba por ofuscar e prejudicar 
a concepção desta sua “psicossomática”, abaixo seguem citações de Emanuela Scribano e 
Gassendi, que destacam e tomam evidente este paradoxo inicial relativo a questão da 
unicidade entre corpo e alma: 

“L’eterogeneità posta da Descartes tra la mente e il corpo aveva súbito 
aperto il problema di giustificare la loro azione reciproca. Descartes aveva 
dichiarato questo um falso problema, non solo perchè 1’esperienza interna 


17 Lima Vaz,H.F. Escritos de Filosofia II - Ética e Cultura, p 280. São Paulo. Edições Loyola. 2000. 
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attesta chiaramente Vazione reciproca tra la mente e il corpo, ma anche 
perché le difflcoltà proverrebbero da un falso presupposto: “tutta la dificoltà 
ch ’esse contengono non procede che da uma ipotesi falsa, e che non può in 
nessun modo essere provata, cioè che, se 1’anima e il corpo sono due 
sostanze di diversa natura, ciò impedisce loro di poter agire l una sull ’altra; 
poiché, al contrario, quelli che ammettono degli acidenti reali, come il 
calore, la pesantezza e simili, non dubitano che questi accidenti possano 
agire sul corpo, e, tuttavia, v ’è maggior differenza tra essi i il corpo, cioè tra 
degli accidenti ed una sostanza, che non tra due sostanze. ” (Risposte alie 
quinte obiezioni). 18 

Gassendi pergunta a Descartes como pode a alma ser unida ao corpo todo ou a parte 
do corpo, se ela não é extensa. Assim responde Descartes: 

550. “Pois ainda que o espírito esteja unido a todo o corpo, não se segue daí 
que ele seja extenso por todo o corpo, pois não é próprio do espírito ser 
extenso, mas somente pensar. E ele não concebe a extensão por uma espécie 
extensa que exista nele, embora imagine voltando-se e aplicando-se a uma 
espécie corpórea que é extensa, como o disse anteriormente. E, enfim, não é 
necessário que o espírito seja da ordem e da natureza do corpo, conquanto 
tenha a força ou a virtude de movê-lo. ” 

551. “O que dizeis nessa passagem, no que se refere à união entre o espírito 
e o corpo, é semelhante às dificuldades precedentes. Nada objetais contra 
minhas razões, mas colocais somente dúvidas que vos parecem derivar de 
minhas conclusões, embora efetivamente não vos ocorram ao espírito senão 
porque desejais submeter ao exame da imaginação coisas que de sua própria 
natureza não estão sujeitas a tal jurisdição. Assim, quando quereis comparar 
aqui a mistura que se faz entre o corpo e o espírito com a de dois corpos 
misturados, basta-me responder que não se deve fazer entre essas coisas 


18 Scribano,E. Guida alia lettura delle Meditazioni Metaflsiche di Descartes, p 147-150. 3 a . edição. 
Editori Laterza. Roma. 2003. 
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comparação alguma, pois que são de dois gêneros totalmente diferentes, e 
não se deve imaginar que o espírito tenha partes, ainda que conceba partes 
no corpo. Pois, quem vos ensinou que tudo aquilo que o espírito concebe 
deve existir realmente nele? Certamente, se isso acontecesse, quando ele 
concebe a grandeza do Universo, teria também em si essa grandeza e assim 
não somente seria extenso mas seria também maior que o mundo inteiro”. 19 

Apesar de Descartes ter respondido a Gassendi de forma clara e objetiva, esta 
resposta, contudo, não foi taxativa, conclusiva, determinante para o seu projeto. Não 
conseguiu extirpar o estigma da heterogeneidade entre o corpo e a alma, fazendo ser mal 
compreendida a sua proposta de interação. Assim, surgiram várias contribuições no sentido 
de incrementar ainda mais esta maneira de Descartes ser entendido, e uma delas foi aquilo 
que se denominou por ocasionalismo. O que seria isso? Foi uma proposta bastante radical, 
segundo a qual os seres finitos não são a verdadeira causa dos eventos, mas apenas a 
oportunidade ou ocasião para a intervenção de Deus, o único que é dotado de poder infinito e 
causal. Estas questões também são de interesse desta dissertação. 


II.4- Qual a forma eleita para interpretarmos os textos de René Descartes? 


Baseamo-nos no texto “Tempo histórico e tempo lógico na interpretação dos 
sistemas filosóficos”, de Victor Goldschmidt 20 , onde ele explicita que haveria duas maneiras 
distintas de interpretar um sistema filosófico: trata-se de perguntar sobre as questões de sua 
verdade ou sobre sua origem, e, assim, dois caminhos seriam possíveis, o primeiro seria o da 
busca das razões; o segundo, o da busca das causas. Independente do caminho escolhido, o 


19 Descartes, R. Objeções e Respostas. Trad. de Bento Prado Junior e J. Guinsburg. São Paulo: Abril 
Cultural, 1973, pp. 211-213. 

20 Goldschmidt, V. A Religião de Platão. 2 a . ed. Trad. de leda e Oswaldo Porchat Pereira. São Paulo: 
Difusão Européia do Livro. (Apêndice). 
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sistema deve ser considerado a priori como composto por um conjunto de teses ou seja, de 
dogmata. 

Um método interpretativo que aceita, sob ressalva, a proposta ou pretensão dos 
dogmas de virem a ser considerados verdadeiros e não separa a “léxis da crença” 21 é o 
método dogmático. Outro método interpretativo, que considera os dogmas como efeitos ou 
sintomas, que o interpretador referenciará e sobre cujas causas fará uma etiologia (aventando, 
por exemplo, as causas econômicas, biográficas, naturais e intelectuais, religiosas, políticas 
etc.), é o método genético. 

O método dogmático é considerado filosófico, uma vez que ele considera a doutrina 
do autor, levando até o fim as questões pertinentes à verdade; o método genético pode ser 
ou não considerado científico, uma vez que arrisca a explicitação das causas para além da 
intencionalidade do autor. 

Procuramos efetuar uma leitura da obra cartesiana sustentada nos dois métodos, 
ou, como queria Goldschmidt, num método híbrido, dogmático-genético. Segundo tal 
método, ora vê-se um Descartes que escreve com bastante cuidado e sabedoria, sempre 
acompanhado de uma particular ironia, revestida, às vezes, de um sarcasmo sutil, ora vê-se 
um Descartes entregue à subserviência da religião, moral e sociedade da época. Algumas 
hipóteses que explicariam essas duas aparentes “personas-autores” farão parte desta 
dissertação, que tentará demonstrar, a partir do interior do pensamento cartesiano, as razões 
de ordem genética e dogmática para o movimento de construção de seu sistema filosófico. 

Esses métodos interpretativos trazem em si mesmos a questão da temporalidade. O 
método dogmático, pela sua essência interpretativa, subtrai o autor ao tempo. Independente 
das condições como se apresenta o sistema, este sempre se pretende verdadeiro numa mesma 
atemporalidade, ou seja, ao mesmo tempo . Já o método genético introduz nas questões 
causais a temporalidade. Por exemplo, as exigências da construção rigorosa de um texto 


21 Idem, p. 139 

22 Idem, p. 140. 
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filosófico foram sentidas por grandes nomes da filosofia, como Husserl, que exige de sua 
própria filosofia um rigor que combinasse, ao mesmo tempo, o caráter filosófico ao de uma 
ciência rigorosa. 

O texto cartesiano comprova os conceitos do que é filosofia, nas palavras de 
Goldschmidt: explicitação e discurso. Os movimentos se sucedem na obra cartesiana, 
produzindo teses ligadas entre si sob uma ordem de razões. O caminho ou método dos 
movimentos dos textos cartesianos confere-lhes uma estrutura que segue um tempo lógico. 
Falar dessa interpretação que introduz conceitos segundo um movimento e uma progressão 
supõe um tempo estritamente metodológico, um tempo lógico . 23 


23 Idem. p 143. Cf., também, Goldshmidt, V. “Sur le problème du système de Platon”. In: Rivista 
Critica di storia delia filosofia. Julho-set., 1950, pp. 169 - 178. 
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Capitulo III Uma tentativa de aproximação ao Filósofo: o sonho de 
Descartes 


1.- Introdução 


Retornemos a interpelar sobre as possíveis “razões” que conduziram os pensadores 
do mundo médico, psicológico e neuro-científico a imputar a René Descartes a 
responsabilidade pela criação do conceito dualista sobre o ser humano, concebendo-o como 
um ser, constituído por uma divisão entre o corpo e a alma. Essa eleição se deve, 
provavelmente, à leitura de um primeiro momento na filosofia cartesiana em que aparece a 
questão dualística no pensamento cartesiano, porém acreditamos que esta leitura parcial da 
obra de Descartes produz uma visão desviada dessa, que criou um único “Descartes- 
dualista”, que ocupará o lugar de uma “verdade”, divulgada e perpetuada. 

Houve durante a criação do Discurso do Método uma eleição ontológica, 
constituindo um Ser em corpo e alma. Redigia Descartes que seria muito mais fácil o estudo 
e a compreensão da alma em relação ao corpo. Esta dicotomia proposta no início de suas 
publicações produzirá uma seqüela que acompanhará para sempre, como referência ao 
pensamento cartesiano. O próprio Descartes é responsável por esta associação de sua 
filosofia em relação ao dualismo do ser, tanto que a reparação acontecerá muitos anos mais 
tarde, nas publicações últimas e, principalmente, de forma clara e explícita na 
correspondência trocada com a princesa Elisabeth. 

Esta noção dicotômica do ser produzirá reflexos durante séculos. Assim, por 
exemplo, redigia Freud em 1905 em Psicoterapia (tratamiento de la anima) 1 , mostrando a 
criação de um tratamento da alma e de sua luta com a medicina, uma vez que essa entendia 
como científico, aquilo que pudesse ser comprovado segundo as leis que constituem a 
ciência, o que com a alma não seria possível. 


1 Freud, Sigmund. Tratamiento de la anima. Trad. Por Ramon Rey Ardid. Madrid. Obras Completas. Vol II.. 
Editorial Biblioteca Nueval968. 
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“Psique es una palabra griega que en nuestra lengua significa alma. 
Por tanto, el “tratamiento psíquico’’ (psicoterapia) hay de llamarse 
tratamiento dei alma. ” (...) La moderna medicina tuvo, por cierto, 
motivos suficientes para estudiar la innegable vinculación entre lo 
corporal y lo anímico; pero al aborda-la, nunca dejó de representar 
lo anímico como algo determinado por lo somático y dependiente de 
este. Así, destacóse siempre que las funciones espirituales dependien 
de la preexistencia de un cerebro normalmente desarrollado y 
suficientemente nutrido, siendo perturbadas aquéllas por cualquier 
afección de este órgano; que la introducción de tóxicos en la 
circulación permite despertar determinados estados psicopatológicos; 
o bien, en escala menor, que los suenos dei durmiente pueden ser 
modificados de acuerdo con los estímulos que experimentalmente se 
hace actuar sobre aquél. La relación entre lo somático y lo anímico 
es, en animal como en el hornbre, una interacción recíproca, pero su 
otra faz - la acción de lo anímico sobre el cuerpo - resulto en los 
primeros tiempos poco grata a los médicos. Parecían resistirse a 
conceder autonomia a vida anímica, como si con ello se vieran 
expuestos a abandonar el firme terreno de lo científico. 2 ( 

Tradução do autor) 3 


Freud neste trabalho adota uma postura técnico-científica que se mostra desde a 
interação entre somato e psíquico. Em seguida redige uma forma de leitura somatopsíquica , 
criando em sua construção teórica possibilidades que seu discípulo Wilhem Reich irá 


2 Ibidem. p 449-450. 

3 “ Psique é uma palavra grega que em nossa língua significa alma. Portanto, o “tratamento psíquico" (psicoterapia) 
há de chamar-se tratamento da alma ’ (...) A moderna medicina teve, por certo, motivos suficientes para estudar a 
inegável vinculação entre o corporal e o anímico; mas ao aborda-lo, nunca deixou de representar o anímico como 
algo determinado pelo somático e dependente deste. Assim, destacou-se sempre que as funções espirituais dependem 
da pré-existência de um cérebro normalmente desenvolvido e suficientemente nutrido, sendo as funções perturbadas 
através de patologias que acarretam este órgão; a introdução de toxinas na circulação permite despertar 
determinados estados psicopatológicos; ou melhor, em menor escala, que os sonhos dos dormentes podem ser 
modificados de acordo com os estímulos que experimentalmente se fazem atuar sobre o cérebro. A relação entre o 
somático e o anímico é , tanto no animal ou no homem, uma interação recíproca, mas seu outro lado - a ação do 
anímico sobre o corpo - resultou nos inícios pouco grata aos médicos. Pareciam resistir a conceder autonomia a 
vida anímica, como se com isso se vissem expostos a abandonar o território seguro do científico. 
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desenvolver, em seus estudos sobre a análise do caráter e a técnica psicoterapêutica 
particular. 


“Solo estudiando lo morboso llégase a comprender lo normal. Asi, 
gran parte de os processo relativos a la influencia de lo anímico 
sobre el cuerpo siempre fueron conocidos, pero solo ahora pudieron 
ser observados bajo su verdadera luz. El ejemplo más cornún de 
acción psíquica sobre el cuerpo, observable siempe e em cualquier 
indivíduo, nos lo ofrece la denominada expresión de las emociones . 
Casi todos los estados anímicos de uma persona se exteriorizam por 
tensiones e relajamientos de su musculatura facial, por la orientación 
de sus ojos, la ingurgitación de su piei, la actvidad de su aparato 
vocal y las actitudes de sus miembros; ante todo, de sus manos. Estas 
alteraciones corporales concomitantes, por lo geral, no le ofrecen al 
sujeto provecho alguno; muy al contrario, suelen malograr sus 
intenciones cuando se propone ocultar al prójimo sus movimientos 
anímicos, pero sirven a los demás, precisamente, como signos 
fidedignos para deducir aquellos procesos anímicos, y generalmente 
se confia más en ellos que en las simultâneas expressiones 
intencionadas por medio de la palabra. Si se logra observar 
detenidamente a una persona en el curso de ciertas actividades 
psíquicas, hállase otras consecuencias somáticas de las rnismas em 
las alteraciones de su actividad cardíaca, en las fluctuaciones de la 
distribuición sanguínea en el organismo y en otros fenomenos 
semejantes. En numerosos estados anímicos que se denominan 
afectos, la participación dei cuerpo es tan notable y espetacular, que 
muchos psicólogos han llegado a aceptar que la esencia de los 
afectos residiria únicamente en estas sus manifestaciones 
corporales. ” 4 (Tradução do autor) 5 


4 Freud, Sigmund. Tratamento de la anima . Trad. Por Ramon Rey Ardid. Madrid. Obras Completas. Vol II.. 
Editorial Biblioteca Nueval968. 

5 “Somente através do estudo do patológico referencia-se o normal. Assim, grande parte dos processos relativos a 
influência do anímico sobre o corpo sempre foram conhecidos, mas somente agora são observados sob seus 
verdadeiros enfoques. O exemplo mais comum da ação psíquica sobre o corpo, observável sempre e em qualquer 
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Um dos objetivos desta dissertação é a de detectar as diferentes possibilidades que 
levaram as áreas médicas, psicológicas a optarem pela adoção de um pensamento que se 
propõe não cartesiano, fundamentado, sobre uma “verdade parcial” de um Descartes 
dicotômico. Descartes eleito como o grande inimigo da humanidade ocidental ao dividir o 
Ser ao meio, é uma afirmação se não totalmente falsa, não é totalmente verdadeira em 
relação aos escritos deixados pelo filósofo. Tentativas subseqüentes de transformar a 
compreensão do Ser como indivisível, produziram conseqüências que necessitam ser 
repensadas em relação às novas reflexões sobre o cartesianismo. No campo circunscrito da 
clínica médico-psicológica se faz necessária uma reflexão destes diálogos filosóficos e suas 
manifestações no campo da prática clínica, principalmente frente à questão Psicossomática 
em Sigmund Freud e seu discípulo dissidente, Wilhem Reich. 

Várias circunstâncias devem ter existido ou ocorrido, a fim de que este considerado 
“erro” de Descartes tenha adquirido as dimensões e as múltiplas conseqüências que 
advieram. A importância da associação do pensamento cartesiano, que teria concebido esta 
proposta “divisória” fúndamentou-se, invadindo diferentes áreas das ciências, criando o mito 
do “cartesianismo” como sinônimo de algo rígido, concreto, pré-concebido, matemático, 
anatômico e psicologicamente cindido. Seria esta concepção decorrente de uma má 
interpretação dos textos? Duvido, e seria demasiado simplista senão pueril esta alternativa, 
uma vez que a referência e a qualidade da maioria destes autores que fez uso de alguns 
conceitos extraídos da obra cartesiana têm todo o crédito, devido, em sua grande maioria, 
aos seus notórios saberes. 

A hipótese que pretendemos acercar é uma tentativa de tecer um conjunto de 
articulações originadas das leituras dos textos da obra capital, em relação ao projeto 


indivíduo nos oferece a percepção das emoções. Um grande maioria dos estados anímicos se expressam por tensões 
e relaxamentos de sua musculatura facial, pela orientação de seus olhos, o ingurgitamento de sua pele, a atividade 
de seu aparelho vocal e as atitudes de seus membros; principalmente das mãos. Essas alterações corporais 
concomitantes, geralmente, não fornecem ao sujeito proveito algum, mas ao contrário, podem malograr suas 
intenções quando se propõe ocultar seus movimentos anímicos, mas servem aos demais, precisamente, como signos 
fidedignos para deduzir aqueles processos anímicos, e geralmente se confia mais neles que nas expressões 
simultâneas por meio da palavra. Se , logramos, observar uma pessoa detidamente no curso de suas atividades 
psíquicas, encontram-se outras conseqüências somáticas das mesmas nas alterações da atividade cardíaca, nas 
flutuações da distribuição sanguínea no organismo e em outros fenômenos semelhantes. Em numerosos estados 
anímicos que se denominam afetos, a participação corporal é tão notável e espetacular, que muitos psicólogos 
chegaram a aceitar que a essência dos afetos residiria unicamente nestas manifestações corporais. ” 
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psicossomático cartesiano - a integração do corpo e alma - que é principalmente redigido nas 

6 7* 

Meditações Metafísicas e As Paixões da Alma. Espero articular esta hipótese desde uma 
interpretação das perspectivas biográficas, históricas, políticas, religiosas, éticas, científicas, 
filosóficas daquele momento em que vivia Descartes. 

Acreditamos ser difícil compreender um autor distante de sua biografia, e de sua 
particular opção por uma ideologia integrada às condições sociais, políticas, culturais, 
religiosas, econômicas, éticas de seu tempo. A primeira inserção ideológica manifesta é 

aquela que tem início no nascimento, já que as características dos progenitores associadas ao 

8 

enredo histórico, sexual, político, econômico, ideológico da família. Este romance familiar, 
tema desenvolvido e aprofundado por Freud, é fundamental instrumento, talvez de um 
possível entendimento, das instâncias iniciais da psique de Descartes, e de como tal processo 
pode ter tido injunções nas suas opções de trabalho, atividade religiosa, participação política, 
meios de sobrevivência econômica, sexualidade. Esse histórico inicial é sempre carregado 
pelos diferentes e naturais caminhos que a vida oferece em suas sortes, tragédias, esperanças 
e mitos. 

Todo ser humano tem como projeto de sua vida, libertar-se das autoridades paterna e 
materna. Esse processo além de necessário é inevitável, o que não significa que todos o 
consigam. Há todo um conjunto de neuróticos pertencentes a esse grupo que fracassam em 
sua libertação, permanecendo por toda sua existência comprometido com as seqüelas 
oriundas daquele instante de apego ou relação mãe-filho. 

Todo ser humano é vítima natural de um projeto familiar, que transcende a 
consciência da própria família, porém todos os membros participam ativamente, cada qual 
com sua potência inconsciente, na construção deste delírio ou projeto familiar. Todas as 
famílias classificadas em nobres ou não, sempre possuem alguma heráldica. Todos os 
“brasões” dependurados em alguma parede de algum recanto imaginário qualquer, 


6 Descartes, R. Meditações concernentes à primeira filosofia nas quais a existência de Deus e a distinção real 
entre a alma e o corpo do homem são demonstradas. Os Pensadores. Edit.Abril.São Paulo.I a . Edição. 1973. 


7 Descartes,R. As Paixões da Alma.Os Pensadores. Edit.Abril.São Paulo.I a . Edição. 1973. 


8 Freud,S. La Novela Familiar dei Neurótico. Obras Completas. Vol III. P 465. Trad. Ramon Rey Ardid. Editorial 
Biblioteca Nueva Madrid. 1968 



23 


inscrevem a parte visível, ou os principais itens de pertinência a este delírio familiar ou 
projeto. Famílias que se consideram herdeiras de inteligência ou câncer, barbarismos ou 
artistas, valentia ou poder, os ícones fantasmáticos expressam estas características atávicas, 
parcialmente conscientes, em formas e cores eleitas, que são timbradas desde o azul-realeza 
ou dourado-riqueza ou vermelho-coragem. Figuras míticas de animais ou não, águias de 
duas cabeças entrelaçam-se com cavalos alados, os imaginários das participações das 
montagens oníricas abrasonadas seriam infinitas. Cada família promulga uma “verdade” 
própria, cria uma “história” particular, os ascendentes são as raízes que suportam a 
fantasmática árvore. Os antepassados escolhidos para virem a ser o sustentáculo desta 
montagem ou árvore são os considerados ídolos, demonstráveis à sociedade hipócrita ou à 
máscara social vigente. Os outros considerados desqualificados pela família serão 
amputados, quais galhos vergonhosos, desta sempre falsa árvore genealógica, e esquecidos 
em alguma amnésia escondida. Inexiste em qualquer árvore genealógica a revelação de uma 
prostituta, corrupto, débil mental, ladrão ou assassino. Todas as famílias são repletas de 
gênios e homens honrados segundo a “moral pré-estabelecida”, somente assim é possível o 
suporte de uma história mítica ou saga de heróis. É necessário haver credibilidade, orgulho, 
para existir disponibilidade de pertencer a tal saga familiar, estar inscrito numa sociedade, e 
dar continuidade ao projeto. Sempre se nasce dentro de uma família que comporta um 
conjunto de histórias senão inverossímeis ou incrédulas, porém, sempre revestidas em fé e 
esperança, e transportando o sangue daqueles passados, tentando perpetuar uma 
oportunidade de reproduzir os momentos senão heróicos, ricos, ou qualquer outro adjetivo 
messiânico ou heróico. 

René Descartes nasceu em La Haye (atual Descartes) aos 31 de março de 1596, 
faleceu aos 11 de fevereiro de 1650 em Estocolmo. Os principais tópicos éticos e políticos 
da Europa neste período: Dinastia Bourbon na França (1598-1792); Edito deNantes 9 (1598); 


9 ”0 Edito de Nantes - antecede uma série de movimentos que envolvem fé, instituições 
religiosas, poder, estado, nação, controle para manutenção do poder de todas as maneiras e 
formas”. Este Edito estabelece as fronteiras pelas quais se estabelecia o estado, momento do nascimento 
de Descartes. O Edito de Nantes foi promulgado por Henrique IV, Rei da França, aos 13 de abril de 1598 
concedendo de forma restrita, direitos religiosos, civis e políticos aos protestantes da França, os 
Huguenotes, que vinham sendo duramente reprimidos pelas autoridades seculares e eclesiásticas daquele 
país. A história do cristianismo na França é estruturada entre composições que vão desde a liberdade das 
idéias de misericórdia expressão até os movimentos mesquinhos e soturnos dos assassinatos. Numa rápida 
recordação, o cristianismo teve início na província romana da Gália no séc. II, quando algumas poucas e 
pequenas comunidades cristãs se estabeleceram no sul daquele território. Num rápido salto histórico 
destaco para os fins deste trabalho, a relembrança do que ficou conhecido como o “Massacre do Dia de 
São Bartolomeu”. 
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Um dos raros instantes de moderação, a rainha Catarina nomeara o líder huguenote, Gaspard de 
Coligny, como um dos conselheiros reais; porém em decorrência de sua competência associada à 
debilidade de caráter do jovem rei Carlos IX, passa a exercer influência sobre este. O exercício de poder 
leva à rainha-mãe várias inquietações, que se entrecruzavam desde as questões da ordem política até a 
perda da sua influência de mãe-rainha. Coligny persuade o rei a revolucionar a política exterior 
tradicional, propõe que apóie a luta dos protestantes holandeses contra os espanhóis. Este episódio foi a 
oportunidade que a mãe-rainha não permitiu que escapasse de suas mãos, para exigir a retirada ou 
eliminação de Coligny de seus projetos ambiciosos. Óbvio que ela carregava uma quantidade de 
interessados políticos que desejavam o retorno do antigo sistema de poder. Catarina cria um plano, o de 
assassinar Coligny e imputar a responsabilidade aos Guise-Lorraine, que desencadearia uma fúria 
protestante Sabendo que seu filho não concordaria com uma execução legal. Catarina optou pelo 
assassinato. Ela articulou uma farsa: que se acreditasse que o almirante fora morto pelos Guise-Lorraine. 
Porém, o assassino não acerta o alvo, apenas fere a Coligny. 

Catarina continua em suas conspirações, denuncia a Coligny como único responsável de uma trama 
contra a família real. A única possibilidade para a realeza, segundo o modelo político da rainha Catarina, 
seria o da eliminação de todos os protestantes huguenotes que se encontravam ao redor de seu fdho. O 
pretexto para dar início à sua conspiração aconteceria durante o casamento de sua filha princesa 
Margareth du Valois com Henrique de Navarra, líder dos protestantes e aspirantes ao trono. As núpcias 
aos 18 de agosto de 1572, reuniriam em Paris a nobreza e a maior parte dos líderes huguenotes. O sinal da 
traição: as badaladas do sino do Palácio da Justiça, às três horas da manhã. Os portões de Paris foram 
fechados isolando as tropas dos huguenotes que se encontravam fora da cidade. Um dos líderes das 
milícias reais, ligado a Henrique, duque de Guise, anunciou aos seus homens que o rei havia ordenado a 
morte de todos os hereges. Listas de nomes foram providenciadas para facilitar um massacre metódico. 
Os huguenotes foram assassinados em suas camas, a começar de Coligny, cujo corpo foi lançado pela 
janela do seu apartamento e mutilado. Cerca de 6.000 huguenotes foram mortos em Paris e milhares em 
outras cidades. Ao final cerca de 20 mil foram eliminados em toda a França. 

O papa Gregório XIII prescreveu um Te Deum anual de ação de graças, que foi celebrado por muitos 
anos. Segundo consta, o rei espanhol Filipe II riu em público pela primeira vez em sua vida e ordenou que 
seus bispos celebrassem o evento com diversas cerimônias. Todavia Carlos IX parece ter sido vencido 
pelo remorso por sua participação no massacre, vindo a falecer dois anos após. Foi sucedido por seu 
irmão Henrique III (1574-89), o último da casa de Valois, que se recusou a tomar partido fosse com os 
católicos ou protestantes, colocando a unidade nacional acima da religiosa. Sob esta regência nascia um 
terceiro partido os “Politiques”, partidários da tolerância religiosa no interesse da paz. A oitava e última 
guerra religiosa conhecida como a Guerra dos Três Henriques. Provavelmente Henrique III ordenou a 
morte de Henrique de Guise. Treze dias depois, morreu Catarina de Médici. E meio ano mais tarde o 
próprio Henrique III foi assassinado, chegando ao fim a dinastia dos Valois IV. Com a morte de Henrique 
III, o huguenote Henrique de Navarra, filho de Jeanne D’Albret, subiu ao trono como Henrique IV. Cinco 
anos depois, ele converteu-se ao catolicismo sob pressão da Liga Católica, que ameaçava declarar a sua 
sucessão ilegítima. Segunda a lenda, teria dito: "Paris vale uma missa." Como o papa Clemente VIII não 
insistiu em que os decretos do Concílio de Trento fossem aplicados na França, Henrique respondeu às 
preocupações dos seus antigos correligionários estabelecendo em 1598 uma política de tolerância 
limitada, o Edito de Nantes. 

O Edito de Nantes fez da Igreja Católica a Igreja Oficial, com seus antigos direitos, propriedades e 
rendimentos. Aos huguenotes cerca de 15% da população, foram conferidos direitos religiosos de culto 
em muitas áreas, exceto num raio de 30 km ao redor de Paris. Tiveram seus direitos civis, tais como, seus 
próprios tribunais e elegibilidade para cargos públicos, bem como direitos políticos, inclusive 200 locais 
fortificados (entre os quais La Rochelle e Montpellier). O rei Henrique foi informado que o papa estava 
"inconsolável" com o edito, por conceder "liberdade de consciência a todos, a pior coisa do mundo." O 
Edito expressou a convicção, rara naquela época, de que a aceitação da diversidade religiosa era 
necessária para a preservação da paz. O edito não funcionou de maneira perfeita, mas pôs fim às guerras 
religiosas. Foi revogado em 1685 por Luís XIV, o que ocasionou um grande êxodo de huguenotes (cerca 
de 300.000) para outros países da Europa e para os Estados Unidos. A Igreja Reformada ficou conhecida 
como a "Igreja no deserto.”. 
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Velásquez (1599-1660); Rembrandt (1606-1660); Revolta protestante dos tchecos contra o 
imperador, duraria trinta anos devastando as Alemanhas; Colbert (1619-1683); Revolução 
puritana na Inglaterra (1640-1649); Commonwealth e Protetorado na Inglaterra (1649- 
1659); Arquitetura barroca (1600-1750); Classicismo literário e artístico (1600-7 750); 
Mercantilismo (1600-11789); Companhias de monopólios (1600-1850); Deísmo (1630- 
1800); início do moderno sistema estatal (1648); tratado de Vestfália (1648). 
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CAP IV - O sonho de Descartes 

“[... ] pois o maior filósofo do mundo não poderia impedir-se de 
ter maus sonhos, quando seu temperamento a tanto o dispõe. ” 1 

“O famoso sonho da noite de 10 a 11 de novembro de 1619 
(Oeuvres philosophigues , ed. Alquié, I, pp. 52-63), diversamente 
interpretado, representa, na sua significação mais óbvia, o termo de 
um ano de contínuas meditações estimuladas pelo encontro com o 
sábio holandês I. Beeckmann e pela correspondência que se lhe 
seguiu, condensadas finalmente numa intuição fulgurante que unia 
indissoluvelmente “entusiasmo e razão” e acabou por alimentar 
simbolicamente os três sonhos sucessivos da agitada noite de 
Descartes. Impossível não reconhecer a data de nascimento do 
cartesianismo nesse episódio célebre. Com efeito, a “incrível 
ambição ” do jovem Descartes encontra na “ciência admirável” que 
se delineia a seus olhos, ou melhor, na descoberta dos fundamentos 
que a tornarão possível, o ponto de partida do roteiro ou do 
caminho que guiarão doravante sua inteligência e o programa de 
sua vida. Em outras palavras, a construção da “ciência admirável ” 
será a resposta a interrogação ao verso de Ausônio que lhe 
aparecera em sonho : quod vitae sectabor iter” 2 


Madrugada, frio em neve, onze de novembro de 1619. Descartes, recolhido na estufa 
do quartel, aproveitava o calor que afugentava o terrível inverno germânico, hibernado em 


1 Carta de Descartes à Elizabeth. I o setembro de 1645. Vol XV. p 325. Coleção Pensadores. Edit. Abril. 1973. 

2 Lima Vaz, H. Escritos de Filosofia IV - Introdução à Ética filosófica 1. pp 274 - 275. Edições Loyola. São 
Paulo. 2002. (tradução do autor - Qual caminho da vida a seguir) 
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meditações. Isolado, solitário, retorna ao antigo hábito, o repetido jogo infantil que o 
acompanhou por todo o Collège La Flèche : iniciava sua meditação por meio desse artifício, 
com o qual tentava ludibriar alguma inquietude de sua alma: a constatação para si mesmo de 
que qualquer tese seria passível de demonstração, desde que obedecesse a uma lógica 
particular e metódica. 

O jovem Descartes, por exemplo, ao iniciar a leitura de um livro, lia apenas as 
páginas iniciais, desconhecendo a verdade a ser revelada ao final da leitura pelo autor; 
avançava sobre as hipóteses por ele articuladas, analisando copiosamente, e orgulhoso, 
demonstrava que a proposta do autor embora desconhecida, podia ser deduzida com a leitura 
apenas das páginas iniciais do livro, seguindo um jogo, por ele inventado, que conseguia 
obter as conclusões de forma antecipada, a que se propunha aquele autor. 

Por que o jovem Descartes teria desenvolvido este jogo adivinhatório, que teria a 
finalidade de determinar com antecedência as conclusões finais a que se propunha o autor? 
Minha demonstração durante toda esta tese, é a necessidade de antecipação de um final, para 
que não venha a ser surpreendido pelos eventos incontroláveis da vida, que produzem dor, 
seja esta dor pela constatação da impotência do ser humano, pelos eventos da natureza, 
sempre incontroláveis e soberanos frente ao homem. Esta hipótese tentará ter sustentação 
tanto pela biografia, quanto pelas suas obras e cartas por ele deixadas. Descartes sucumbe 
afetiva e emocionalmente frente à morte precoce de sua mãe. A criança se depara com o 
absurdo da existência, a total incapacidade de controlar os eventos da vida. Após poucos dias 
de seu nascimento, ela falece. A perda é irreparável para o bebê, deixando marcas na vida 
somato-psíquica por toda a existência. O bebê receberá os cuidados de outra mulher, que, 
por mais afeto e carinho que essa doe, jamais conseguirá substituir o cheiro, som, ou pele da 
mãe. As manifestações decorrentes desse episódio promoverão na criança uma desconfiança 
em relação ao futuro, ou seja, não existirá jamais em Descartes uma entrega tranqüila e 
amorosa ao mundo. Provavelmente, o jogo adivinhatório, desenvolvido pelo menino René 
antecipando aquilo que está por vir, tenha se fundado sobre o temor do futuro, e de não 


3 Utilizo a expressão infantil como sinônimo de recalcado, reprimido. Um conjunto de experiências emocionais 
registram no aparelho psíquico, memórias não conscientes que se condensam, se deslocam, segundo o modelo das 
tópicas de Freud. Estas memórias inconscientes determinam ações ou atuações, sob o impulso de fantasias. 
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aceitar as amargas surpresas da vida. Tentará controlar o imprevisível, talvez, o futuro 
dolorido pudesse vir a ser evitado sob este jogo. 


Descartes se encontrava em um ambiente de calor produzido pelo fogo, vindo da 
queima de madeira, controlado, e invadia aquele pequeno espaço. Estava deitado sob 
cobertas, sobrevivendo, provavelmente, ao frio que sempre o inquietava e que 
provavelmente o reportava à sensação de solidão que sempre o acompanhou, uma das 
heranças da morte da mãe, cujas conseqüências são as fantasias de abandono e não 
confiança no outro. O frio da ausência, o frio do abandono, o frio de um bebê abandonado. O 
ambiente quente, quieto, controlado, além de o confortar, o mantinha calmo e relaxado, 
tornando possível entregar-se aos seus pensamentos ou meditações. 

Recordemos que o local onde estava Descartes, a estufa, ambiente fechado, devia 
conter uma quantidade considerável de diferentes gases, decorrentes da queima da madeira, 
com potencialidade de produzir alguma alteração do estado de consciência. Sabemos que 
alterações dos gases inalados podem provocar aumento de gás carbônico ou diminuição de 
oxigênio, tendo como conseqüência a alteração do ph sanguíneo, produtor de alterações do 
estado de vigília, atenção, humor, consciência. 

O relaxamento provocado pela alteração do diâmetro dos vasos sanguíneos e, como 
conseqüência, pela queda da pressão arterial; além do decúbito dorsal, produzem o 
relaxamento da musculatura, pois esse simples gesto de alteração postural, abranda as 
neuroses musculares do caráter, favorecendo um maior contato de si mesmo para consigo. 

Esse conjunto de situações: calor, dilatação dos vasos, queda de pressão arterial, 
relaxamento muscular, decúbito dorsal e inalação de gases originários da queima da madeira 
contribuiriam para a produção das alucinoses ou sonhos do filósofo, que se converteriam em 
material da meditação. Eles emergem originários das áreas psíquicas inconscientes. O 
pesadelo surge em sua característica explosão, como uma transgressão energética de todas as 
barreiras somato-psíquicas. Os sinais e sintomas somato-psíquicos são percebidos, tais como 
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a taquicardia, a sudorese, os movimentos abruptos involuntários da musculatura, a perda 
momentânea da consciência, a ausência de referência têmporo-espacial. O provável retorno 
ao caminho da razão não se dá de imediato. 

René Descartes nasceu e poucos dias após faleceu sua mãe, gerando a mistura 
explosiva da carga de vida natural do existir e a culpa inconsciente de uma morte. “Nasci e 
matei mamãe ou nasci e mamãe morreu para que vivesse ou...”. Inúmeras possibilidades se 
articulam nessa armadilha dilemática entre vida e morte de mãe e filho. Acredito na 
importância de recordar os fatos significativos dos primeiros anos de vida de Descartes. 
Nasceu aos 31 e março de 1596 na casa de sua avó materna. Seu pai Joachim Descartes, era 
conselheiro do Parlamento da Bretanha. Sua mãe, Jeanne Brochard, falece aos 13 de maio de 
1597. Descartes foi criado por sua avó materna, Jeanne Sain, em Le Haye juntamente com o 
irmão e irmã mais velhos. Quando Descartes completou quatro anos de idade, seu pai se 
casou em segundas núpcias. Descartes e seus irmãos permanecem vivendo com a avó Jeanne 
Sain. Aos dez anos de idade, ele é aluno interno no Collège La Fleche. Um ano após, seu pai 
se muda para Châtelleraut, com a nova família e a irmã de Descartes. Aos catorze anos de 
idade faleceu sua avó Jeanne Sain. Aos dezoito anos de idade Descartes deixa o Collège La 
Fleche, despedindo-se do seu reitor, o padre Charlet, que significou um segundo pai para 
ele. Muda-se para os arredores de Paris e, provavelmente, segundo a biografia 4 sofre um 
“colapso nervoso”. 

Descartes carrega, em sua história, a angústia de uma verdade ou pesadelo inusitado 
desde o início de sua vida, manifestada sob a forma de uma tristeza ou melancolia que o 
acompanhará por toda a existência. Deixa um único relato de sua infância na carta dirigida à 
princesa Elizabeth : 

“Ademais tomo a liberdade de acrescentar que constatei, por 
experiência própria, que o remédio que sugeri curou uma 
enfermidade quase exatamente idêntica e, quem sabe, ainda mais 
perigosa. Minha mãe faleceu dias depois de meu nascimento, vítima 
de uma doença pulmonar causada por alguns dissabores . Dela herdei 


4 Rodes-Lewis,G. Descartes uma biografia. Trad. Joana Angélica D’Avila Mello. São Paulo. Edit. Record. 1995. 
Gaukrogrer. Descartes - Uma biografia intelectual. Trad. Vera Ribeiro. Rio de Janeiro. Edit. Contraponto. 1999. 
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uma tosse seca e uma cor pálida que me acompanharam até depois 
dos vinte anos, de modo que todos os médicos que me examinaram até 
essa ocasião deram-me por condenado a morrer na juventude. Mas 
sempre tive uma inclinação a olhar as coisas pelo ângulo mais 
favorável e a fazer com que minha felicidade principal dependesse 
apenas de mim mesmo. Creio que essa inclinação fez com que aquela 
indisposição, que era quase parte de minha natureza, gradualmente 
desaparecesse ” 5 


Descartes, nessa carta, revela que tomou consciência das origens de sua doença, não 
escondendo da princesa Elisabeth , a quem indicou o mesmo remédio que tomara, a fim de 
curar a sua: o entendimento e compreensão da sua alma. Em seguida inicia a revelar a sua 
construção 6 em relação ao falecimento de sua mãe, ao redigir em carta: “ vítima de uma 
doença pulmonar causada por dissabores ”, identifica e associa a tristeza de sua mãe como 
causa mortis. Em seguida, desvenda a herança adquirida por ele, a partir das características 
da mãe: " Dela herdei uma tosse seca e uma cor pálida que me acompanharam até depois 
dos vinte anos, ” ou seja, revela como ocorreu a elaboração de seu luto: sob um processo de 
uma identificação melancólica. Sob esta identificação melancólica, Descartes, reproduzirá a 
tosse e a cor pálida da falecida. Cada pessoa, “carrega” seus amados mortos, de acordo com 
a predisposição inconsciente de suas almas. O sentimento de orfandade, isolamento e 
abandono surgem fortes na próxima frase: “ (...) e a fazer com que minha felicidade 
principal dependesse de mim mesmo. ” Descartes, expõe a busca do conhecimento sob o 
entendimento de sua história inscrita em sua alma triste e em seu corpo pálido. 

Descartes e a princesa Elisabeth sofriam de tristeza ou esta seria um dos sinais de 
suas melancolias? Elizabeth, em sua carta, escrevia que sofria de febre renitente, ao que 


5 A Charles e Tannery P. Oevreus de Descartes. Carta de Descartes à Elisabeth (mai ou juin de 1645). vol.IV. 
pp220-221. Paris. Librairie Philosophique J. Vrin.. 1996 

6 Construção: conceito retirado da psicanálise, formulada principalmente no trabalho Análise terminável 
e interminável, publicado em 1937, Vol 23. Standard Edition da Obra psicológica completa de Sigmund 
Freud. 
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respondeu Descartes: “A causa mais comum de febre renitente é a tristeza. ” 7 Após esse 
diagnóstico, ele lhe oferece a direção da cura para seu problema: 

“Parece que a diferença entre as grandes almas e as que são vis e 
comuns consiste, principalmente, no fato de que as almas comuns 
entregam-se a suas paixões, e só são felizes ou infelizes conforme 
sejam agradáveis ou desagradáveis as coisas que lhes sucedem; as 
grandes almas, por outro lado, pensam de um modo tão vigoroso e 
convincente que, embora também elas tenham paixões, e aliás, 
paixões amiúde mais violentas que as da gente comum, sua razão 
sempre se mantém senhora de tudo, e até faz com que seus dissabores 
lhes sirvam e contribuam para a perfeita felicidade de que elas gozam 
nesta vida. ” 8 


Descartes produz um ato falho ao relatar, em carta a princesa Elizabeth, a data errada 
do falecimento de sua mãe, provavelmente revelando com este episódio a atemporalidade na 
construção da angústia. A morte precoce da mãe marcou a orfandade por ele sempre vivida, 
carregada de melancolia e tristeza, sob um profundo sentimento de abandono, sempre 
sentido como injusto: era o bebê pleno de carga de vida abandonado pelo afeto de quem o 
carregava, em sentimentos e ninhagem desde o início da fecundação. Descartes denunciava 
as dores e seqüelas de uma relação mãe-filho fracassada. A dor dessa relação se manifesta 
em toda sua vida, provavelmente como suporte fantasioso de várias idéias, tais como a de 
que a obra deve ser produto de uma só pessoa; a descrença na produção conjunta com o 
outro; no seu isolamento contínuo; na não constituição de uma família, talvez, com o temor 
de produzir um novo órfão; no fato de não se entregar em amor a uma outra mulher. Muitas 
são as sementes destas dores, lançadas quando do abandono afetivo de um bebê. Apesar de 
criado pelas mãos solidárias da avó, será sempre, afetivamente incompreensível, para ele o 
“abandono” da mãe. 


7 Adam Charles e Tannery P. Oeuvres de Descartes. Carta de Descartes à Elisabeth - ( 18 de maio de 1645). Vol 
IV p 201. Paris. Librarie J. Vrin. 1996 

8 Ibidem. ( carta de 18 de maio de 1645) 
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Sua produção intelectual perseguirá sempre a incógnita da verdade da vida, a dúvida 
como eleito principal. O falecimento ilógico de uma mãe, seria obra de um destino natural 
ou divino? Descartes vive toda sua existência em busca de respostas que exige serem 
lógicas, coerentes, distantes dos “bons sensos” ou dos desígnios divinos. Tenta desde jovem 
controlar o projeto da existência, ou o projeto de um autor, criando uma forma de antecipar 
um futuro, cria o “jogo de conhecer a verdade antecipada do autor”. O autor da vida e da 
morte, Deus, deveria mais tarde receber por parte do fdósofo o mesmo método de análise 
matemática e lógica para possível compreensão do criador do tudo. 


Estufa quente, acalentava-se em si mesmo, recluso, acompanhado por intermináveis 
confabulações imaginárias, construía em seu sonho-meditação um novo mundo, uma nova 
ciência, uma nova medicina, sempre acompanhada da ousadia em veladamente questionar 
seu Deus. Mas que Deus seria este de Descartes? O primeiro Deus de Descartes, o Deus 
infantil, reconhecido e aprendido no Collège dos Jesuítas. Aquele que pune a todos aqueles 
que não o amem sobre todas as coisas. Deus tirara sua mãe, não pennitira que seu filho 
recebesse os naturais cuidados e amor que somente a mãe pode dar. O ódio, por ter sido 
roubado deste destino natural da existência, promoverá marcas indeléveis. O ter de amar a 
Deus sobre todas as coisas, todos os desígnios, todas as dúvidas e esperanças corroem a alma 
do menino, que o acompanhará sempre em seus gestos, medos, condutas e afetos. Carrega o 
menino Descartes a mãe dentro de seu peito, identifica-se com ela, desde a mesma tosse, a 
mesma cor esbranquiçada, enluta-se para sempre levando a tristeza como marca fúndamental 
de seu caráter. 

O medo infantil revelado no sonho chamado de “pré-monitório”, de forma 
inteligentemente camuflada surgirá durante toda a obra cartesiana, sob o pensamento 
racionalizado ou a dúvida. Sempre duvidará, duvidará da dúvida. Talvez a tragédia da 
morte em vida ou vida em morte tenha marcado os caminhos da procura de um método que 
possibilitasse o existir de uma nova medicina, o instrumento humano do conhecimento, que 
possibilitaria a luta contra a doença e a morte. Prepara seus escritos numa contínua pesquisa 


33 


e reflexão. O texto abaixo contém uma das mais belas convicções da função do adquirir do 
saber, do ir ao encontro da árvore da sabedoria, transgredir as leis do conhecido e do 
ensinado: 


“O que é de desejar, não só para a invenção de uma infinidade de 
artifícios, que permitiriam gozar, sem qualquer custo, os frutos da 
terra e todas as comodidades que nela se acham, mas principalmente 
também para a conservação da saúde, que é sem dúvida o primeiro 
bem e o fundamento de todos os outros bens desta vida; pois mesmo o 
espírito depende tanto do temperamento e da disposição dos órgãos 
do corpo que, se é possível encontrar algum meio que torne 
comumente os homens mais avisados e mais hábeis do que foram até 
aqui, creio que é na Medicina que se deve procurá-lo. É verdade que 
aquela que está agora em uso contém poucas coisas cuja utilidade 
seja tão notável; mas, sem que alimente nenhum intuito de desprezá- 
la, estou certo de que não há ninguém, mesmo entre os que a 
professam, que não confesse que tudo quanto nela se sabe é quase 
nada, em comparação com o que resta saber, e que poderíamos 
livrar-nos de uma infinitude de moléstias quer do corpo, e talvez 
mesmo do enfraquecimento da velhice, se tivéssemos bastante 
conhecimento de suas causas e de todos os remédios de que a 
natureza nos dotou. Ora tendo o desígnio de empregar toda a minha 
vida na pesquisa de uma ciência tão necessária, e tendo encontrado, 
um caminho que parece tal que seja infalivelmente achá-la, se o 
seguirmos, a não ser que disso sejamos impedidos, ou pela curta 
direção da vida, ou pela falta de experiências, julguei que não havia 
melhor remédio contra esses dois impedimentos do que comunicar 
fielmente ao público todo o pouco que já houvesse descoberto, e 
convidar os bons espíritos a esforçarem-se por passar além, 
contribuindo , cada qual segundo sua inclinação e seu poder, para as 
experiências que seria preciso fazer, e comunicando outrossim ao 
público todas as coisas que prendessem a fim de que os últimos 
começassem onde os precedentes houvessem acabado, e assim, 
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juntando as vidas e os trabalhos de muitos, fôssemos todos juntos 
muito mais longe do que poderia cada um em particular. ” 9 


O registro do sonho de Descartes devemos a Isaac Beeckman 10 . Escrevia que 

Descartes sob o título Praembula 11 figurava de início à citação bíblica: “O começo da 

sabedoria é o temor a Deus". A pergunta de imediato surge: porque Descartes, redige em 

seus escritos particulares esta advertência inicial? Continua em seguida com os escritos 

12 

sobre o sonho, que foi exaustivamente interpretado por psicanalistas americanos. 

“fantasmas (...) que o apavoram. ... Logo a seguir tem dificuldade de 
andar e é obrigado a deitar-se sobre o lado esquerdo (...) porque 
sentia uma grande fraqueza do lado direito (...) acordará com um a 
efetiva dor (...) mas tendo percebido que havia ultrapassado um 
homem de seu conhecimento sem cumprimentá-lo quis voltar sobre 
seus passos (...) tendo percebido um colégio aberto em seu caminho, 
ele entrou para ali encontrar abrigo (...) tentou alcançar a igreja do 
colégio, onde seu primeiro pensamento era o de ir fazer sua oração. 

Por fim, brutalmente despertado pela dor no lado esquerdo, ele temia 
“fosse aquilo operação de algum gênio mau que o tivesse querido 

i • ff 13 

seduzir... 


9 Descartes, Rene. Discurso do Método. Os pensadores. Edit. Abril. 1973. pp 71-72. 

10 Isaac Beeckman, segundo o amargor dos escritos de Descartes, após a traição do amigo, escreve que esta amizade 
acontecendo pelo “o acaso e não por escolha”, propiciou uma profunda troca intelectual, filosófica, duvidas etc 
nascendo daí um profundo amor entre eles. Esta fascinação intelectual que o jovem filósofo sentirá pelo adotado 
mestre, será interrompida de forna violenta e abrupta. Esta se dá pelo fato de Beeckmann apropriar-se de uma peça 
redigida por Descartes, Compêndio de Música, fazendo-se passar na Alemanha como o autor intelectual da obra. 

11 Rodis-Lewis. Descartes uma biografia. Trad. Joana Angélica D’Avila Melo.p 47. Ecit. Record. São Paulo.1995. 

12 Rivista de Filosofia.Bologna, pp 189-214.1989 

13 Adam, Charles & Tannery Paul. Oevreus de Descartes. Vol X. p 182. Paris. Librairie J. Vrin. 1996 
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Durante todo o desenvolvimento dos seus diferentes trabalhos o cuidado em relação à 
preservação da sua vida se fazia necessário, em decorrência do momento político e religioso 
da época. Esta vestimenta literária “religiosa” se fazia necessária a fim de que se cumprisse 
o desejo do homem Descartes: o de tornar público seus pensamentos e verdades. As razões 
de sobrevivência da época, o afastar o mais distante possível das possíveis transgressões de 
que pudesse vir a ser acusado, como acontecera com Galileu por exemplo. Afastar um 
possível sofrimento advindo da tortura e possível morte, sob as leis da Inquisição, seria 
habilmente instrumentada, articulada com sabedoria, e discretamente afastada, ao mesmo 
instante que não impedissem que a criatividade e a individualidade fossem deturpadas. 
Escreve as introduções dos seus textos, e apresenta a criação do seu método de forma 
prudente e delicada. Assim escrevia Descartes na apresentação de suas propostas: 

“Assim o meu desígnio não é ensinar aqui o método que cada qual 
deve seguir para bem conduzir sua razão, mas apenas mostrar de que 
maneira me esforcei para conduzir a minha. Os que se metem a dar 
preceitos devem considerar-se mais hábeis do que aqueles a quem os 
dão; e , se falham na menor coisa são por isso censuráveis. Mas, não 
proponho este escrito senão como uma história, ou, se o preferirdes, 
como uma fábula, na qual, entre alguns exemplos que se podem 
imitar, se encontrarão talvez muitos outros que se terá razão de não 
seguir, espero que ele será útil a alguns, sem ser nocivo a ninguém, e, 
que todos serão gratos por minha franqueza. ” 14 . 


Máxime Leroy destaca o escrito de Descarte sendo bastante incisivo e crítico em 
relação a esta forma pela qual Descartes encontrou para sobreviver. 

“Assim como os atores, quando são chamados, para que não lhes 
apareça sobre o fronte o rubor, envergam uma máscara (personam), 


14 Descartes, R. Discurso do Método. Os pensadores. Trad. J. Grinsburg e Bento Prado Júnior, p 38. São Paulo. Ed. 
Abril. 1973. 
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também eu, às vésperas de subir ao palco do mundo, me adianto 
mascarado (lavatus prodeo) 15 


15 Adam Charles & Tanney p Oevreus de Descartes Vol X.p 213. Paris. Librairie J. Vrin. 1996 
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CAP V - Uma interpretação do sonho de Descartes : 

“Fantasmas que o apavoram... ”. Eram vários os fantasmas que o apavoravam desde 
a sua história infantil. Estudante em La Fleche, colégio orientado e professorado pelos 
jesuítas, que inscreveram seus catecismos na verdade imposta de total amor a Deus sobre 
todas as coisas. A religiosidade estava impressa qual marca do sinete sobre cera. Indelével, 
para sempre. Os fantasmas alimentadores das culpas que se estruturavam desde a perda da 
mãe ou das dúvidas de uma fé registrada. Nas vésperas deste sonho, parece que, participara 
dos festejos de São Martinho, onde os mortos eram reverenciados em procissões. Os sonhos 
também se constroem com resíduos diurnos das experiências, alinhavados nos porões das 
histórias infantis. 

“obrigado a deitar-se sobre o lado esquerdo... porque sentia uma grande fraqueza 
do lado direito”. Deita-se sobre o lado do coração, órgão que tomará grande parte de seus 
estudos anatômicos, fisiológicos, hemo-dinâmicos e das construções sobre suas hipóteses 
sobre as paixões. Talvez possamos recorrer a uma livre-associação as trocas de cartas entre 
Descartes e a princesa Elizabeth da Boêmia, onde expõe de forma livre e não persecutória 
seu entendimento sobre o homem somatopsiquico, e da sua própria interpretação sobre sua 
tristesse ou em latim tristitia. Assim Descartes definirá tristeza: “a tristeza é um langor 
desagradável no qual consiste a incomodidade que a alma recebe do mal, ou do defeito que 
as impressões do cérebro lhe representam como lhe pertencendo. ”, 1 que significava 
naqueles momentos uma definição para um quadro clínico característico: melancholie. 

“Consideremos alguém que tivesse todas as razões para ser feliz, mas 
assistisse continuamente à encenação de tragédias repletas de 
acontecimentos desastrosos, e que passasse todo o seu tempo a tecer 
considerações sobre coisas tristes e dolorosas. Suponhamos que ele 
soubesse que eram histórias imaginárias, de modo que, conquanto 
elas lhe arrancassem lágrimas dos olhos e lhe comovessem a 


1 Descartes,R. Paixões da Alma. Edit. Abril Trad.Bento Prato Junior, p 262. Art.92. A definição da tristeza. São 
Paulo. 1973. 
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imaginação, em nada afetassem seu intelecto. Creio que, por si só, 
isso já bastaria para lhe fechar paulatinamente o coração e para 

fazê-lo suspirar de tal maneira, que a circulação de seu sangue se 

2 

retardaria e se tornaria mais vagarosa (...) ” 

Coração de Jesus ou coração de Maria que constituíram os espinhos que adornariam 
para sempre o órgão eleito da ética cristã e da dor, ícone da tragédia do sacrifício do filho ao 
pai, em si mesmo, na indecifrável Santíssima Trindade. O lado direito da força, da espada, 
da escrita, encontra-se fragilizado. Homem Descartes dividido pela falta do coração afetivo 
que a tudo integra. Esta bifurcação se perpetua nos espaços da alma de Descartes. Os 
fantasmas infantis de um coração traído, a memória viva para sempre. 

“acordará com uma efetiva dor...”. Não há diferença entre a produção 
somatopsíquica do estado de acordado com o dormir. Nunca saberemos do relato do 
sonhador, se aquele sonho vivido, aconteceu nas escuridões das noites em sono, ou se é 
vivido e criado nos relatos acordados de algum sonho imaginado. Do ponto de vista da 
interpretação clínica, não há diferença em nível da importância do relato ser verdadeiro em 
relação a ser criado desde o sonho dormido, ou de um sonho desperto. O que importa são as 
manifestações dos desejos. Descartes interpreta quando escreve: 

“Enfim todos os primeiros desejos que a alma pode ter nutrido, 
quando recém-juntada ao corpo, consistiriam em receber as coisas 
que lhe eram convenientes e repelir as que lhe eram nocivas; e foi 
para estes mesmos efeitos que os espíritos começaram desde então a 
mover todos os músculos e todos os órgãos dos sentidos em todas as 
formas que eles podem movê-los; esta é a causa de que agora, 
quando a alma deseja alguma coisa, todo o corpo se torna mais ágil e 
mais disposto a mover-se do que costuma ser sem isso. E quando 
acontece, além do mais, estar o corpo assim disposto, isso torna os 
desejos da alma mais fortes e mais ardentes .” 


2 Adam,C. e Tannery,P. Oeuvres de Descartes.vol.IV.2 a edição. Paris. 19741986. pp 210-220. 

3 Descartes,R. Paixões da Alma. Edit. Abril Trad.Bento Prato Junior. P 268. Art.l 11. No desejo. São Paulo. 1973. 
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O desejo do recém nascido é o de cumprir o destino primeiro do gesto de nascer, 
um ato de fé, alcançar a vida e o viver. Lança-se sob a credibilidade de vir a ser 
recebido no outro mundo. A saída das entranhas do corpo protetor, em todos os 
significados, da mãe, e o gesto atávico que o impulsiona com as próprias pernas na 
direção do receber um outro espaço, equivalente do ambiente de aconchego, proteção, 
alimento, afeto em que vivia. A alma recém juntada ao corpo recebe o imigrante-bebé, 
que tem como sinal primário o sentimento de abandono. Provavelmente, o primeiro 
reconhecimento de abandono se dá pela existência das amas-secas, que naquela época e 
na classe social em que Descartes nascera, existiram com toda força e atuação, jamais 
substituindo, por mais bem intencionadas que fossem a verdadeira relação afetiva entre 
o filho verdadeiro da mãe verdadeira. A segunda constatação de abandono viria pelo 
falecimento da mãe. A terceira confirmação do abandono, o pai que segue a vida e 
constitui uma outra família. O corpo humano em toda sua plenitude de músculos e 
vísceras, construirá o caminho de seus desejos, que se expressarão, sempre, sob a 
matriz destas primeiras marcas d’alma. Imaginamos Descartes fruto desta condição de 
vida, triste, melancólico e como conseqüência, pálido. A vasoconstrição devido à 
liberação das catecolaminas, desbalanceadas, imprime uma qualidade particular de 
estresse. Os vasos estreitados pelo desequilíbrio do sistema nervoso simpático e para- 
simpático, diminuem a luz dos vasos sanguíneos, tendo como conseqüência o aumento 
da pressão necessária da musculatura cardíaca, portanto da pressão arterial. Pulso 
refletindo as batidas cardíacas aceleradas, pálido, triste. Assim o somatopsíquico 
Descartes escrevia sobre este quadro clínico: 

“a tristeza, ao contrário, estreitando os orifícios do coração, faz com 
que o sangue corra mais lentamente nas veias e com que, tornando-se 
mais frio e mais espesso, tenha necessidade de ocupar nelas menos 
lugar; de sorte que, retirando-se das mais largas, que são as mais 
próximas do coração, abandona as mais afastadas, e, sendo as do 
rosto as mais visíveis, isto o faz parecer pálido e descarnado 
principalmente quando a tristeza é grande ou sobrevém prontamente, 
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como vemos no pavor, no qual a surpresa aumenta a ação que aperta 

~ 99 4 

o coraçao. 

“percebe um colégio e procura entrar na igreja para rezar... ” Corre em direção ao 
abrigo último do Collége, corre em direção à Igreja para orar, talvez pedir alguma luz ou 
ajuda, quiçá perdão, quem sabe penitenciar-se. Porém, nos fantasmas de seus desejos, um 
novo conceito ou noção um novo mundo moral, ético, físico, matemático, frente ao Criador, 
fora arquitetado por gênios do mal ou demônios, os eternos vilões e conspiradores das 
obras de Deus, criador de todas as coisas visíveis e invisíveis. Com isto, infantilmente, 
impediria que as responsabilidades de suas criações caíssem sobre seu ser sob a forma de 
pecados mortais. 

“Mas tendo percebido que havia ultrapassado um homem de seu conhecimento 
sem cumprimenta-lo quis voltar seus passos... ” a construção óbvia do sonho é que sempre 
todos os personagens de qualquer espécie são partes do nosso psiquismo, que sob a forma de 
personagens enredam uma história possível de ser recordada, difícil de ser compreendida. 
Paradigma de Descartes: vivido entre o “homem de conhecimento” que sempre buscou vir a 
ser, e o mesmo homem de conhecimento que colocará sua existência em risco de vida. 
Desejava não reconhecer o homem, não cumprimenta-lo e se possível retomar ao mundo dos 
pobres de espírito. Havia optado pelo caminho de elevar seu espírito, buscar a verdade, 
desenvolver a qualidade de vida dos homens. Era delicadamente perigoso. Dupla 
personalidade em conflito contínuo até o fim dos dias, ir à frente ou voltar à condição de 
menino abandonado, obediente, o caminho era conhecido: o de retomar do lugar em que 
estava, e em seus próprios passos transfomiar-se no que um dia existira: infantil, religioso, 
sem dúvidas ou seja, crente. 

Baillet transcreverá adiante esta única citação, quando Descartes despertado após o 
último sonho, dará a interpretação: “a maio spiritu ad templum propellebar. ” O mal espírito 
que o lança contra a igreja. A dupla intenção em caminhos ainda não siintetisados: o de 
conhecer, associado a culpa de saber, que poderá lança-lo contra a igreja. Sua luta 


4 Descartes,R. Paixões da Alma. Edit. Abril Trad.Bento Prato Junior, p 269. Art.l 16. No desejo. São Paulo. 1973. 
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desesperada e revelada neste pedaço onírico, sua estrutura ambivalente entre desobedecer, 
combater, ir contra a igreja de sue Deus infantil e suas armas de contestação: o estudo, o 
saber, a fdosofia, a verdade. 

Arrebatado por “ uma espécie de turbilhão... sobre o pé esquerdo...por aquele vento 
impetuoso”. Descartes espanta-se por ver os que o rodeiam “eretos e firmes sobre seus pés” 
conversando, “no meio do pátio do colégio”, com “uma outra pessoa”, que o chama por 
seu nome “e lhe diz que, se ele quiser encontrar com M.N. , este possui alguma coisa 
para lhe dar. O senhor Descartes imaginou tratar-se de um melão trazido de algum país 
estrangeiro. ” 5 A sua particular rebelião contra os conceitos e premissas das verdades da 
igreja, o posiciona fora do contato com o chão. Perde as raízes, sente-se apoiado sobre os 
ventos. Ausente de todo o ligamento e conhecimento religioso que lhe dava pertinência e o 
justificava. Descartes afastando-se do rebanho. Há um misto de satisfação e dúvida, senão 
medo e pânico. Abandonará a tranqüilidade de estar diluído nas massas, expressas no sonho 
pelas imagens de conversas no meio do pátio do colégio religioso, sem paranóia seja da 
ordem da perseguição real ou fantasiosa. Quanto a controvertida figura do melão, seria o 
inusitado, o irreverente, talvez o também o sexual, que lhe era trazido desde seus estudos, 
saberes e pensares. Qual estrangeiro que invade sua vida de obediência e religiosidade, surge 
um melão raro, nos frios invernais de trópicos luxuriantes e infinitamente distantes. Seria o 
melão uma imagem sobredeterminada onde a bíblica maça proibida, a arvore do saber, ou o 
melão a figura do mundo? Seu prazer solitário de saber, estudar, seria o mesmo que se 
imaginar no território gélido cultivado por melões tropicais, apetitosos, desejados, 
erotizados, proibidos em pecados, no mínimo humanamente desejantes e mortais. 


5 Rodis-Lewis,G. Descartes uma biografia. P 56 
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CAP VI - Momento psicossomático necessário ou reflexões sobre a maternagem. 


A referência primeira que nos levou a abordar as questões das primeiras trocas de 
afeto entre mãe e filho seus registros armazenados na memória decorre do próprio Descartes 
que escreveu nas Meditações e nas Paixões, Geneviève Rodis-Lewis 1 articulou essa sinopse: 
“(...) tanto o espírito depende do temperamento e da disposição dos 
órgãos do corpo ” 2 "Isso é válido para os inícios do homem, depois e 
até antes de seu nascimento; ele sofre os mecanismos corporais, 

assim conto os da mãe que o carrega ; seja ela acomodada pelo odor 
das rosas ou pela presença de um gato, o adulto experimentará esse 
horror como se ele mesmo o tivesse sentido. Talvez tenha sofrido isso 
no berço, sem que ninguém o percebesse. 3 Uma aversão irresistível 
também pode surgir mais tarde: quando se encontra “alguma coisa 
muito suja ”num alimento apetitoso, passa-se a sentir nojo dele para 
sempre; 4 é o mesmo mecanismo do reflexo condicionado, descrito por 
Descartes já em 1630: um cão chicoteado “cinco ou seis vezes ao 
som do violino “não mais poderá ouvi-lo sem fugir. 5 Mas o homem 
poderá desfazer essas ligações, quando lhes tiver compreendido as 
leis. ” 

Um dos caminhos utilizados com a finalidade de obtenção das maiores parcelas das 
verdades destas intercorrências, entre mãe-filho, são as pesquisas dos casos patológicos. É 
por meio destes, que podemos adentrar às diferentes maneiras de como se dão as edificações 
das patologias. Um dos casos em que se destaca o papel fundamental da memória e uma 


1 R-Lewis,G. Descartes - uma biografia. Trad. Joana Angélica d’Avila Melo. p 177. Rio de Janeiro. Editora Record. 
1995 

2 Descartes,R. Meditações, Sexta Medita”cão. Trad. de Bento Prado Jr e J. Guinsburg. p ... Coleção Pensadores. 

Edit. Abril. 1973. 

3 Descartes,R. Paixões da alma. Trad. de Bento Prado Jr e J. Guinsburg. Art. 136. São Paulo. Coleção Pensadores. 
Edit. Abril. 1973. 

4 Ibidem. Artigo 50. 

5 Carta à Mersenne, 18 de março. Adam C & Tannery P. Oeuvres de Descartes. Paris. Librarie J. Vrin. 1992. 






44 


profunda troca de afeto acontece no luto. Sobre a memória são desenvolvidas todas as 
construções patológicas, que se manifestam no caráter mórbido do enlutado. As íntimas e 
nem sempre relações afetivas de amores e ódios são trazidos às superfícies da psique, 
desalojam-se dos porões das memórias, e sob as múltiplas formas manifestam suas doenças. 

Todo o trabalho desenvolvido pela psicanálise e por todos os seus dissidentes, em 
suas diferentes controvérsias teóricas ou técnicas, focou as questões pertinentes da interação 
entre mãe e filho. Os estudos dos neuróticos e psicóticos, mostravam na prática clínica 
psiquiátrica, psicoterápica e psicológica, que desta característica humana, a intimidade entre 
mãe e filho, nasce toda a potencialidade do adulto. A partir destas conexões profundas, onde 
a simbiose será perpetuada na memória de cada filho, originando as características deste ser 
em relação a si mesmos, e na sua relação com os outros, e sua potencialidade em participar 
da vida. As trocas entre mãe e filho são recíprocas, intermitentes, contínuas, registrando 
todas as diferentes características que brotam deste apego, que pode vir a ser, seguro ou não. 
A conseqüência, deste apego, expressa na manifestação e manuseio da ansiedade. 

Freud publica Luto e Melancolia e pela compreensão maior deste trabalho, elejo 
Emilio Rodrigué 6 , no capítulo Metapsicologia e Metabiologia, onde redige: 

“Abraham se perguntava- que dano o melancólico faz com o 
objeto com o qual se identifica? ” 7 8 . Esse é o ponto de partida de Luto 
e Melancólica. O caminho passa pelo processo identificatório, 
concebido como um ato canibalístico: “O ego deseja incorporar o 
objeto e, de acordo com a fase oral ou canibalistica do 
desenvolvimento da libido em que se encontra, ele quer fazer isso 
devorando-o ” . O infante auto-erótico dos “Três ensaios ”, criatura 
perversa do puro prazer, agora ganha dentes e torna-se bebe canibal. 

O sadismo mostra-se em toda sua altivez, levando o melancólico à 
auto-destruição e os irmãos da horda a assassinar o pai. Com efeito, 

6 Rodrigué,E. Sigmund Freud o século da psicanálise (1895 - 1995). p 377. Editora Escuta. São Paulo. 1995. 

7 Carta de Abraham a Freud, de 31 de março de 1915. 

8 Freud, S. Standard E. XIV, pp 249-250. ESB, XIV, p 282. 
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este sadismo explica a tendência ao suicídio e faz da melancolia 
“uma doença tão interessante e tão perigosa" 9 . Como é possível se 
pergunta Freud, que um ego, qualquer ego, com sua imensa carga 
narcísica de amor próprio, “possa consentir em sua autodestruição". 

Por acaso o sujeito, como vimos na palestra “A morte e nós”, não 
“Mata a morte”? 

Não haveria uma diferença notória entre o luto e a melancolia. O povo sabe que o 
“tempo é o senhor da razão” ou “o tempo cura”. À proporção que o tempo decorre a perda 
do objeto externo possibilita ser reorganizado em cada lembrança, gesto de um outro, frase 
ouvida, poltrona recordada. É a dor dos apaixonados, melancólicos e suicidas que se 
abraçam no caminho da angústia ambivalente e narcísica. A melancolia produz uma 
indelével fenda no ego, o melancólico manifesta suas dores e fragilidades exteriorizando 
continuamente a quem tem ouvidos, suas mais profundas fraquezas. 

Freud enfatizou a respeito da etiologia da psicopatologia adquirida, que se devem 
levar em conta dois fatores essenciais: as predisposições constitucionais assomadas às 
experiências precoces, que variam desde o abuso até a negligência. Assim escreve Eric 
Kandel: 


“De fato, existem evidências no desenvolvimento de muitas formas de 
doenças mentais para ambos os fatores; genéticos e experiências 
(ambos, experiências desenvolvimentais precoces e precipitantes 
agudos tardios). Como exemplo, enquanto há uma nítida contribuição 
genética à susceptibilidade à depressão, muitos pacientes com um 
quadro de depressão maior passaram por experiências estressantes 
durante sua infância como o abuso ou negligência, sendo esses 
estressores importantes na predição da depressão. O caso é ainda 
mais evidente na desordem ocasionada por stress pós-traumático 
(PTSD), que requer para seu diagnóstico a presença de uma 
experiência estressante tão grave que se encontra fora do limite das 


9 Freud,S. Standard E.,XIV , p 252. 
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vivências normais. Aproximadamente 30% dos indivíduos 
traumatizados desta forma desenvolvem subseqüentemente a 
síndrome completa. ” 10 

Utilizaremos as citações que Kandel efetua neste artigo, seguindo os passos dos 
pesquisadores que ele estudou e tabulou na evolução dos conceitos sobre maternagem, 
observando e destacando a importância das primeiras relações entre pais e filhos. Anna 
Freud 11 apontou a importância dos eventos traumáticos entre filhos e pais durante as 
diferentes dissoluções familiares acontecidas em decorrência da segunda guerra mundial. 
Este tema será desenvolvido por René Spitz n que desenvolveu um estudo comparativo entre 
dois grupos de crianças. Aquelas que são tratadas pelos pais e as órfãs que são cuidadas 
pelas enfermeiras. Nestas foi evidenciado o déficit afetivo, com graves implicações em toda 
esfera emocional, as marcas do estresse por toda a existência, com deficiência nas áreas 
intelectivas e sociabilizantes. Harry Harlow e Bowlby frente a esses achados introduziram 
modelos animais com a finalidade de pesquisar a relação mãe-filho. Harlow constatou que 
as crias recém nascidas, quando permaneciam por um período de seis meses a um ano 
distantes da mãe, ao retornarem ao meio de sua comunidade, apresentavam sérios distúrbios 
de comportamento, que iam desde a manifestação dos sinais autísticos, tais como, agachar-se 
a um canto, embalar-se para frente e para trás, não brincar com outros macacos da mesma 
idade, não demonstrar qualquer interesse na esfera sexual. Quando se isolava um animal 
adulto pelo mesmo período, seu retorno não produzia qualquer alteração de comportamento. 
Descobriu-se um período para o processo de socialização para o ser humano. Harlow 
introduziu mães substitutas, bonecas de madeira revestidas com pano. O filhote se apegava, 
e o retorno ao processo de socialização podia ser reconstituído, desde que, além desta mãe- 
postiça, o filhote interagisse com outros filhotes normais. 


10 Kandel,E. A biologia e o futuro. Trad. Ana Paula Breda. Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul. V 25. p 
149. já-fev 2003. 

11 Freud, A., Burlingham D: Infants without Families: Writings 3, 1944. New York, International Universities Press, 
1973. 

12 Spitz, R. Hospitalism an inquiry into the genesis of psychiatric conditions in early childhood. Psychoanlysis 
Study Child. 1945; 1: 53-74. 

13 Bowlby, J. Grief and mourning in infancy and early childhood. Psyclioan. Study child. 1960; 15: 9-52. 
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An na, Spitz, Harlow e Bowlby constituíram a possibilidade inicial de compreensão, e 
de fundamental importância ao desenvolvimento da personalidade, ao que se denominou 
sistema de apego. Bowlby desenvolveu sua hipótese, que seria a de que o sistema de apego 
seria inato, instintivo, similar ao da fome, do sexo ou da sede. Este sistema seria responsável 
pelos processos da constituição da memória, e, como tal, a referência futura na 
disponibilidade afetiva da aproximação de sua mãe. O sistema de apego constituir-se-ia 
numa teleologia do comportamento social. Esta seria a memória procedural, a memória 
inata, que permite registrar toda a quantidade de infomiações obtidas da relação entre mãe e 
filho no que foi desenvolvido nos aspectos positivos ou negativos, afetivamente 
compreendido, desta díade. Este processo, segundo as pesquisas, acontece durante os dois ou 
três primeiros anos de vida. A criança depende neste período de sua memória procedural; 
somente após este período, é que surgirá a memória declarativa. Não é pouco significativo o 
fato de que no período procedural, a memória se expresse sob a forma amnética, que tem 
uma associação não somente das ansiedades e sofrimentos deste período como também, da 
lenta maturação de todo o sistema de memória, ou seja, daquilo que pode ser recordado e o 
que necessita ser esquecido. 

O modelo animal na pesquisa do apego, trouxe outros pesquisadores, Levine e seus 
colaboradores, Ader, Grota, Hofer, que irão detectar o sistema de apego, também existente 
entre os roedores. Constatou que os filhotes de ratos protestavam à separação; os sinais de 
abandono entre estes eram de desesperança, ficavam menos atentos, menos alerta, com 
menores respostas aos estímulos do meio; os batimentos cardíacos alteravam-se, assim, 
como a temperatura do corpo. O estresse se estabelecia. 

Hans Selye, em 1936, experimentou e concluiu que “ tanto os seres humanos quanto 
os animais respondiam a experiências estressantes ativando o eixo hipotalâmico-pituitário- 
adrenal (HPA). O produto final do sistema HPA é a liberação de hormônios 
glicocorticóides pela glândula adrenal. Estes hormônios servem como importantes 
reguladores da homeostase - do metabolismo intermediário, tônus muscular e função 
cardiovascular. Juntamente com as catecoloaminas liberadas pelo sistema nervoso 
autônomo e pela medula adrenal, a secreção de glicocorticóides é essencial para a 
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sobrevivência frente ao estresse. 14 Daí que Levine levantará pertinente questão: “Poderia 
a resposta a longo prazo do sistema HPA ser modulada pela experiência? E, se possível, 
seria particularmente sensível a experiências precoces?” 15 . A resposta surge dos 
experimentos e conclusões: 

“Levine descobriu que, se ao longo das duas primeiras semanas de 
vida, os filhotes eram separados de suas mães por apenas alguns 
minutos, estes demonstravam um aumento de vocalização, 
provocando o desencadeamento do aumento do cuidado maternal. As 
mães respondiam lambendo, limpando e carregando estes filhotes 
com mais freqüência do que fariam, se estes não tivessem sido 
removidos. Este aumento de grau dos comportamentos de apego 
materno foi capaz de reduzir, para o resto da vida do filhote, os níveis 
de resposta de glicocorticóide a uma variedade de estressores! 
Concomitantemente, isto reduzia o medo e a vulnerabilidade a 
doenças relacionadas ao estresse 16 . No entanto, quando , durante o 
mesmo período de tempo, os filhotes eram separados de suas mães 
por períodos de tempo mais prolongados (3 a 6 horas por dia, 
durante duas semanas) , ocorreu uma reação oposta. Neste caso, as 
mães ignoraram os filhotes, e estes demonstraram um aumento de 
ACTH e glicocorticoides no plasma, iguais às respostas adultas ao 
estresse. Assim, diferenças nas interações mãe-bebê - diferenças que 
estão dentro do espectro dos comportamentos maternos que ocorrem 
normalmente - constituem fatores cruciais de risco para a futura 
resposta do indivíduo ao stress. Aqui, temos um exemplo notável de 


14 Kandel,E. A biologia e o futuro. Trad. Ana Paula Breda. Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul. V 25. p 
151 . já-fev 2003. 

15 Ibidem. p 151. 

16 Plotsky PM, Meaney MJ: Early, postnatal experience alters hypothalamic corticotropin-releasing factor 
(CRF) m RNA, median eminence CRF content and stress-induced release in adult rats. Brain Res Mol Brain 
Res 1993; 18: 195-200. 
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como as experiências precoces alteram a regulagem das respostas 
biológicas ao estresse. ” 17 . 

Estudos posteriores desenvolvidos por Piotsky verificaram que essas experiências 
precoces aumentavam a atuação ou expressão dos genes responsáveis pela síntese do fator 
de liberação de corticotrofina (CRF), o hormônio liberado no hipotálamo para desencadear 
resposta no sistema hipotalamico-ptuitárico-adrenal. Constatou-se, em seguida, que a 
separação diária, durante as duas primeiras semanas de nascimento, nos ratos, causava um 
aumento significativo do mensageiro do RNA para o CRF não somente para o hipotálamo, 
mas também para áreas límbicas, a amígadala e ao núcleo da base do striatum. 

As pesquisas em relação às experiências da maternagem, ao sistema de apego, e às 
respostas psicossomáticas, continuaram. McEwen e Sapolsky descobriram que o aumento 
dos glicorticoides que se seguia devido à separação das mães, produzia efeitos adversos no 
hipocampo: 


“Há dois tipos de receptores para os glicocorticoides: tipol 
(receptores mineralocorticóides) e tipo2 (receptores glicocorticoides). 

O hipocampo constitui um dos poucos locais no cérebro que possui 
ambos! Assim, experiências estressantes repetidas (ou exposições a 
altos níveis de glicocortidoides por mais de algumas semanas) 
causam a atrofia dos neurônios do hipocampo, reversíveis quando o 
estresse ou a exposição aos glicocorticoides é interrompida. No 
entanto, quando o estresse ou a prolongação ao alto índice de 
glicocorticoides é prolongada por muitos meses ou mesmo anos, 
ocorrem danos permanentes, resultando em perda dos neurônios do 
hipocampo. Como podemos prever a partir do papel central do 
hipocampo na memória declarativa, ambos os casos (atrofia 
reversível ou dano permanente, resultam no enfraquecimento da 
memória. Este déficit de memória pode ser detectado em nível celular. 

17 Kandel,E. A biologia e o futuro. Trad. Ana Paula Breda. Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul. V 25. p 

151-152 . já-fev 2003 

18 McEwen BS, Sapolsky RM: Stress and cognitive function. Curr Opin Neurobiol 1995; 5 : 205-216. 
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Isto se torna evidente no enfraquecimento do processo chamado 
potenciação de longo prazo, um mecanismo intrínseco, considerado 
como crítico para o fortalecimento das conexões sinópticas 
relaciondas à aprendizagem. ” Assim, o que pode inicialmente 
parecer repressão pode vir a ser, na verdade, uma amnésia 
verdadeira: danos no sistema do lobo temporal medial do cérebro. 
Este conjunto de experimentos tem um significado profundo na 
relação dos processos inconscientes precoces com os processos 
posteriores conscientes... ” 19 . 


Recordemos a clássica frase de Freud em Luto e Melancolia: “A sombra do objeto 
recai sobre o ego. ” 20 Nossa hipótese é de que, provavelmente, Descartes desenvolveu por 
toda sua vida um quadro clínico de nuances melancólicas, fruto de um luto não elaborado 
nos primeiros dias de vida. Seu caráter triste se caracterizava pelo distanciamento dos 
outros, quieto, quase escondido dos outros, vivendo sob máscaras como relatava, suas 
angústias, suas raras ou nenhuma paixão expressa e vivida em sua intensidade e seu auto- 
diagnóstico, revelado em carta a Elisabeth, quando caracteriza sua identificações 
melancólicas descritas em causas, sinais e sintomas e projeto de cura em direção à saúde. A 
opção de Descartes em viver às sombras ou máscaras não se deve unicamente ao seu caráter 
melancólico, porém, essa característica facilitará seu viver em camuflagens e sombras, como 
ele mesmo redige no Discurso do Método, onde mostrará da sua capacidade de não desejar 
querelas com os doutos e passar informação à semelhança dos pintores, que destacam a luz a 
fim de promoverem vida as escuridões, 

“(...) seria agora necessário que falasse de muitas questões 
controvertidas entre os doutos, com os quais não desejo indispor- 
me, creio que será melhor que eu me abstenha e somente diga em 
geral, quais elas são, (...) procurei explicar as principais num 
tratado que certas considerações me impedem de publicar, não 


19 Ibidem. p 152 


20 Freud, S. Luto e Melancolia, Trad. Jayme Salomão. XIV, p 248 São Paulo. Standard E. 
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poderia dá-las melhor a conhecer do que dizendo aqui, 
sumariamente, o que ele contém. (...) Mas, tal como os pintores 
que, não podendo representar igualmente bem num quadro plano 
todas as diversas faces de um corpo sólido, escolhem uma das 
principais, que colocam à luz, e, sombreando as outras, só as 
fazem aparecer tanto quanto se possa vê-las ao olhar aquela; 
assim, temendo não poder por em meu discurso tudo o que tinha 
no pensamento, tentei apenas expor bem amplamente o que 
concebia da luz; depois, no seu ensejo, acrescentar alguma coisa 
sobre o sol e as estrelas fixas (...) enfim sobre o homem, por que é 
o seu expectador.) 21 


1 Descartes, R. Discurso do Método. Trad. Bento Prado Jr. e J. Guinsburg. p 59-60. São Paulo. Coleção Pensadores. 
1973. 
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CAP VII - Conclusão 


Nossa dissertação procurou conceber a personalidade de René Descartes como fruto de 
um complexo existencial: a família de origem, a morte de sua mãe quando tinha uma ano de 
idade, a relação com sua Ama-de-leite, o local de seu nascimento, o projeto familiar, o país 
que o formou segundo certos princípios religiosos, educacionais e pátrios, o momento 
político que o forma como cidadão do mundo daquele instante, as particulares 
psicodinâmicas que interagiram na constituição de sua personalidade. 

A complexa personalidade, como Baillet define o caráter de Descartes, tem origem nas 
questões dos conflitos desde os primeiros momentos de sua vida. Ao nascer seu pai 
encontrava-se no Parlamento de Rennes, sua mãe falecerá quando do nascimento do irmão de 
Descartes, a quem ele nunca se referiu. Como Rodis-Lewis escreve, “Mas René sempre 
ignorou a existência desse irmãozinho perdido tão cedo. Como puderam deixá-lo acreditar 
que seu nascimento havia custado à mãe a própria vida?” 1 2 Descartes, provavelmente, 
desenvolverá uma melancólica identificação projetiva com aqueles difíceis momentos, seus 
sentimentos deixarão marcas. Assim escreve Descartes à princesa Elizabeth, “Tendo vindo 
de uma mãe que morreu poucos dias depois de meu nascimento, de uma mal do pulmão 
causado por certos desgostos, dela herdei uma tosse seca e uma cor pálida(...) que fazia 
todos os médicos me condenarem a morrer jovem” 2 Em relação a formação de seu caráter 
Descartes escreve a princesa Elizabeth, “viveu seus primeiros sentimentos (...), pois afirma 
que nós experimentamos “ desde o primeiro momento em que nossa alma foi unida ao 
corpo ”, ele não especifica qual o grau de organização do feto necessário para essa união. ” 3 

Sua relação com a Ama-de-leite acontecerá por toda sua vida. Ela falecerá posterior a 
ele. Descartes em seu leito de morte dita, a seu amigo Chanut, uma carta dirigida a seus dois 


1 Rodis-Lewis, G. Descartes, uma biografia. Trad. de Joanna Angélica D’Avilla Mello. Rio de Janeiro: 
Record, 1995, p 22. 

2 Maio de 1645. Adam Charles & Tannery,P. Oeuvres de Descartes. Paris. Librairie Vrin. 1999. Vol IV. pp 
220 - 221 . 

3 Rodis-Lewis, G. Descartes, uma biografia. Trad. de Joanna Angélica D'Avilla 
Mello. Rio de Janeiro: Record, 1995, p 20. 
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irmãos a fim de que dessem continuidade ao seu desejo, “que provessem à subsistência da 
ama, da qual sempre havia cuidado ao longo da vida”. 4 Talvez, Descartes repete essa 
primeira relação edipica com a ama, ao eleger para ser mãe de sua filha Francine, sua criada. 
Assim como repete, provavelmente, o projeto familiar dos seus antepassados que foram 
médicos - destacando-se entre esses seu bisavô Jean Ferand, “foi um médico ilustre da 
rainha Eleonora da Áustria, mulher de Francisco I” 4 5 - tornando-se fdósofo e médico da 
princesa Elizabeth e da rainha Cristina da Suécia 

Sabemos que as biografias levam enr conta, priorizam, destacam, enaltecem ou 
denigrem a personagem enr questão, sob o fluxo de interesses, sempre enviesados, do autor- 
pesquisador. As biografias de René Descartes cruzanr os séculos. Lenros algumas que o 
definem como descrente de Deus, outras que o qualificam como católico, outras, como 
folgazão e herdeiro que jamais trabalhou e usufruiu de uma vida sem compromissos, outras 
corno unr “DEscartes” outras que denotam seu caráter de pesquisador comprometido com a 
filosofia até suas raízes mais profundas etc. Assim, Rodis-Lewis 6 redige: 

“Três anos depois da morte de Descartes, dois opúsculos em 
latim apresentam uma breve biografia” (...) Baillet 
permanece hoje como nossa principal fonte, por haver 
publicado, parafraseando-os com demasiada freqüência, 
textos então desaparecidos. O padre Legard, por ocasião da 
morte de Clerselier, havia-os recolhido, com a intenção de 
publicar uma edição geral de Descartes, e foi para Baillet 
um colaborador precioso. (...) Mas, pelo fato de o “bom 
Baillet”, como repete Adam, ter escrito muitas “Vies de 
saints”, alguns julgam excessiva sua insistência no 
cristianismo de Descartes, assim como o rápido 
restabelecimento da ‘perfeição de seu celibato’ depois do 


4 Ibidem, p 22. 

3 Ibidem, p 20. 

6 Rodis-Lewis, G. Descartes, uma biografia. Trad. de Joanna Angélica D'Avilla Mello. Rio de Janeiro: 
Record, 1995, pp. 12- 17. 
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nascimento da pequena Francine, cuja mãe era uma simples 
criada. Mas Baillet justamente anuncia, na introdução, não 
ter acreditado, como alguns, num “casamento secreto”, o 
que teria sustentado, “se fosse o caso de fazer dele um 
santo”. Suas “Vies des Saints” posteriores á biografia de 
Descartes, foram vivamente criticadas por jesuítas, em 
virtude de suprimirem os detalhes lendários: na abertura de 
seu discurso inicial, ele adverte que preferia “ suprimir tudo 
o que visivelmente falso”e manter, dos milagres e visões, 
apenas o que estava demonstrado por autoridades sérias, e 
não o que aparecia bem mais tarde, sem fonte verificada. 
Aliás, suspeito de ‘ jansenismo ”, Baillet havia sido atacado 
quando da divulgação de sua “Vie de Descartes”, 
considerada ridícula pela importância atribuída aos simples 
criados e ás mulheres. (...) Contudo ele se deixou iludir, 
tanto quanto seus predecessores sobre a nobreza da família, 
que somente em 1668 recebeu o primeiro grau de cavalaria. 
(...) Nosso propósito não é o de acumular críticas, mas o de 
discernir o que é demonstrado e o que permanece hipotético, 
sem mascarar as zonas de sombras. Estas referem-se 
sobretudo á juventude, até a instalação de Descartes nos 
Paises Baixos. (...) Um ponto central, contudo é comum a 
todas essas reflexões sobre Descartes: o delineamento de 
uma personalidade complexa, que o padre Baillet o 
apresenta como um cristão autêntico, enquanto que em vida, 
os inimigos o acusam de ateísmo.Charles Adam fala de 
“jogo duplo” que parece uma comédia: as primeiras 
anotações pessoais de Descartes começavam por uma 
comparação com aquele que sobe ao palco, para concluir: 
“eu me adianto mascarado”. (.. jMaxime Leroy, em 

Descartes, le philosophie au masque”, integrava-o à 
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poderosa corrente libertina prudentemente abrigada sob a 
aparência do crente. (...) Samuel Silvestre de Sacy é rico em 
citações, às vezes abrangem várias páginas sem referências e 
ilustrações bem escolhidas.(...) Depois dessas obras 
clássicas, surgiram nestes últimos anos visões subjetivas, 
parciais, até mesmo agressivas. (...) Mas o que teria o 
filósofo pensado sobre este ‘‘Descartes le Sacandaleux” ao 
qual as calúnias de Voet parecem ninharia. Dimitri 
Davidencko (1988) quer chocar pelo título assim como pela 
insistência nesse marginal [...] revoltado e rebelde [...] 
libertino célebre [...] Descreve-lhes as artimanhas os 
excessos alcoólicos e faz dele o amante, depois de muitas 
outras, da audaciosa Catarina da Suécia, mas, em primeiro 
lugar, da piedosa princesa Elizabeth! (...) Durante toda a sua 
vida, ele alternará a abertura a numerosos amigos, de 
condição doméstica, burguesa ou principesca, com rupturas 
brutais e algumas reconciliações; periodicamente esconde-se 
a ponto de ser apelidado de “D 'Escartes ”. 


Entre as inúmeras qualificações que recebeu, confonne apontam as diversas biografias, 
há ponto em comum: René Descartes possuía uma personalidade complexa. Charles Adam o 
descreve como o realizador de um “jogo duplo” que parece uma comédia: as primeiras 
anotações pessoais de Descartes começavam por uma comparação com aquele que sobe ao 
palco, para concluir: “Eu me adianto mascarado ” 7 . 

Levamos em conta, para os fins dessa dissertação, a particular auto-definição dada pelo 
próprio Descartes em suas primeiras anotações: “Eu me adianto mascarado. ” É com essa 
ousadia, e cientes da profunda margem de erros a que estamos sujeitos, que optamos por 
tentar desvendar o caminho seguido por Descartes, tentando compreendê-lo não sob as 


1 Idem, p. 16. 
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máscaras, mas pretendendo saber quais as possíveis necessidades que o levaram a usá-las. 
Poderíamos inferir que um projeto de caminhar pela vida produtiva em todos os significados 
surge desde os inícios de sua existência. 

O colocar a máscara foi, mais do que um gesto, uma ação de vida, em função da 
maneira como se relacionava com o mundo. Acreditamos que um dos caminhos possíveis 
para uma compreensão possa decorrer de uma aproximação dos sonhos de Descartes e das 
cartas trocadas com seus amigos. Destacamos entre essas missivas as correspondências com 
a jovem Princesa Elisabeth, que, na época, contava com vinte e poucos anos de idade, 
enquanto ele, o filósofo, já era um homem na maturidade de sua razão, com cinqüenta anos. 

Pode-se perguntar por que Descartes aproxima-se da Princesa, que se encontrava em 
Endegeest, na Holanda. Em outubro de 1642, responde ao apelo de Pollot que deseja 
apresentá-lo à Princesa Elisabeth da Boêmia. O que levaria Descartes a aproximar-se de uma 
jovem mulher e princesa? Quais seriam as suas necessidades daquele momento: políticas, 
amizades poderosas? Quais as possíveis fantasias? Que máscara usaria frente ao poder desta 
Princesa, assim descrita pelo seu médico Samuel Sorbière, “que a trata, e que a considera a 

melhor entre os quatro filhos da Rainha da Boêmia, reservando a ela um verso de Giovan 

o 

Batista Marino” : 


“Quant' asppeto real ritiene é serba 
Bella, né men che bella, onesta e saggia. 
Isabella Palatina, il cui valore 
E tesoro de virtu, pompa d 'honore. 

Bella, che farpotrebbe in forme nuone 
Spunta le corna, e nascer l ’ali a Gioue. ” 9 


OBINU, S. Cartesio. Le passioni deli anima. Milano: Bompiani Testaforte, 2006, p. 15. 
Adam, C. & Tannery, P. Oeuvres de Descartes. Vol. III. Paris: J. Vrin, 1996, p. 352. 
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A aproximação acontece, a troca de cartas se inicia, porém não antes de Descartes testar 
a inteligência da princesa, propondo a resolução de um problema matemático que ela 
demonstra poder resolvê-lo muito bem. 

Nossa reflexão sobre as razões de tantos e diferentes vieses interpretativos diferentes 
sobre Descartes leva-nos a ver que um fenômeno semelhante ocorre com todas as pessoas 
que contribuíram para um novo saber ou uma nova forma de pensar; pessoas que 
transformam para sempre o caminhar da humanidade. As agressões giram em tomo dos 
mesmos aspectos: em primeiro lugar a calúnia, provocada sempre pelos “proprietários” do 
saber do momento, que se sentem ameaçados em seus postos. Em segundo lugar, a 
difamação que mais se apropria ao momento histórico, no caso de Descartes, que vivia sob 
um complexo poder político teocrático católico, isso se manifestava pelo terrível estigma de 
“vagabundo” ou “sexualizado”. 

Nossa dissertação sempre levou em conta a magnitude de René Descartes, esse homem 
que desenvolveu em toda sua vida uma vibrante história, a de um insurgente que produziu 
uma tríplice revolução: a teológica, a filosófica e a científica. Essa revolução é 
aparentemente tripartida, pois essas diferentes manifestações do espírito contém 
particularidades; porém, elas mantêm profundos vínculos conceituais, os quais foram 
violentamente sacudidos pelas novas idéias sobre o conceito de Deus, o destronamento das 
clássicas propostas da filosofia escolástica em relação à concepção de Mundo e à edificação 
de um novo: o científico. 

Nossa dissertação destaca como ponto central de nossa leitura e interesse pela obra de 
Descartes a questão da “paixão da alma”. Após termos redigido nossa hipótese de trabalho 
sobre as questões da união do corpo com a alma, passamos à questão da importância desta 
fonna de união na concepção da Medicina e da Moral cartesianas, à construção de um 
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modelo de pensamento “psicossomático”, encontrando, nos textos de Salvatore Obinu 10 , 
Bonicalzi * 11 e G. Rodis Lewis, posições que vieram consolidar nossas reflexões. 


VII. 1 - Sobre o sonho de Descartes 

“Havia em mea coração, prezado amigo, uma espécie de 
luta que não me deixava dormir. Acho que repousava 
pior do que os amotinados presos aos ferros. 
Bruscamente, e seja por isso bendita a audácia, pois é 
bom saber que nossa indiscrição nos presta às vezes 
excelente serviço, enquanto fracassam nossos projetos 
mais maduros e isto deve ensinar-nos que existe uma 
divindade que lavra nossos desígnios, por mais mal 
planejados que seja por nós... ” 

Shakespeare, W. Hamlet 12 


Somos médicos psiquiatras, comprometidos pelas mais de cinqüenta mil horas de 
atendimento clínico. O comportamento profissional, habituado, direcionou minha atenção, 
em primeiro lugar, para os sonhos de René Descartes. Viajei junto às personagens míticas de 
Freud, acompanhado pelos inúmeros “homens-dos-lobos”, achegando-me lenta e 
respeitosamente aos escritos das mensagens oníricas cartesianas. Levei comigo os estudos da 
Interpretação dos Sonhos. 

Sigmund Freud, no verão de 1895, vinha submetendo a tratamento psicanalítico uma 
jovem senhora com quem mantinha fortes laços de amizade, sendo também ela amiga da sua 
família. Facilmente se compreenderá que uma relação mista como essa pode constituir uma 
fonte de muitos sentimentos conturbados num médico, e, particularmente num 
psicoterapeuta. Enquanto o interesse pessoal do médico é maior, sua autoridade é menor. A 
partir deste sonho, “O sonho de Irma”, Freud constrói o primeiro modelo interpretativo- 


lu OBINU, S. Cartesio. Le passioni delFanima. Milão: R.C.S. Libri, 2006, página ?. 

11 BONICALZI, F. Passioni delia scienza. Descartes e la nascita delia psicologia. Milão: editora?, 1990, página 
? t 

12 Shakespeare, W. Hamlet. Trad. de Carlos Almeida Cunha Medeiros & Oscar Mendes. Rio de Janeiro: José 
Aguilar Editora, 1969, p. 608, cap V, cena II. 
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onírico. A decifração dos sonhos é realizada: “Um sonho é uma realização de um desejo”. 
Freud escreve uma carta a seu amigo Fliess em 12 de junho de 1900, dizendo: 

“Você supõe que algum dia uma plaqueta de mármore será colocada na casa, 
inscrita com estas palavras? 


Nesta Casa, em 24 de julho de 1895, o Segredo dos Sonhos foi Revelado ao Dr. 
Sigmund Freud. 


nl3 

No momento, parece haver poucas perspectivas disso ” . 

Ora, investiguemos o sonho de Descartes, tido no dia 10 a 11 de novembro de 1619. 
Três sonhos sucessivos acometem a lembrança de Descartes. Cartas trocadas 14 com o amigo 
médico Isaac Beeckmann, de 24 de janeiro de 1619 até 6 de maio de 1619, ressaltam uma 
profunda paixão juvenil por um amigo também jovem que o estimula sob entusiasmo e razão. 
O envolvimento dos jovens Beeckmann e Descartes era profundo, ressaltando uma 
verdadeira paixão relacional, típica da idade, dos anseios mútuos de admiração, do 
isolamento dos dois em relação a uma produção nova e desafiadora, “Ama-me, como eu te 
amo?” 15 . Essas são as palavras de Descartes, em carta dirigida a Beeckman nesta época; 
palavras que denotam desde carinho familiar de um irmão mais velho adotado até paixões 
naturais de um jovem órfão de pai vivo (o mais trágico dos órfãos), que busca um natural 
substituto. Várias são as possibilidades de interpretação (inclusive da perspectiva complexa 
do jovem Descartes e seus conflitos naturais relativos ao desenvolvimento de sua 
sexualidade). Porém, não há dúvidas de que, provavelmente, estes três sonhos sucessivos 
sejam parte, também, destes estímulos contínuos e profundos do encontro com Beeckamnn. 


13 Freud, S. A Interpretação dos Sonhos. Trad. de Jayme Salomão. Vol. IV. Rio de Janeiro: Imago Editora, 
1972, p. 130. 

14 Adam, C. & Tannery, P. Oeuvres de Descartes. Vol X. Paris: J. Vrin, 1996, pp. 151-169. 

15 Rodis-Lewis, G. Descartes, uma biografia. Trad. Joana Angélica D'Avilla Mello. Rio de Janeiro: Record, 
1995, p. 42. 
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“ Impossível não reconhecer a data de nascimento do cartesianismo nesse episódio 
célebre. Com efeito, a “incrível ambição” do jovem Descartes encontra na “ciência 
admirável” que se delineia a seus olhos, ou melhor, na descoberta dos fundamentos que a 
tornarão possível, o ponto de partida do roteiro ou do caminho que guiarão doravante sua 
inteligência e o programa de sua vida. Em outras palavras, a construção da “ciência 
admirável” será a resposta a interrogação ao verso de Ausônio que lhe aparecera em sonho : 
uuod vitae sectabor iter ” u . 

René Descartes apresentou um sonho que contém, em seus inúmeros aspectos, e, em 
nossa opinião, um conjunto de desejos implícitos que permitiriam uma possibilidade 
interpretativa voltada para o desejo de Descartes de ir numa outra direção, um novo caminho, 
uma nova ciência, a Filosofia Cartesiana. Podemos perguntar: este sonho contém em suas 
possibilidades interpretativas múltiplas a revelação dos diferentes aspectos conflituais 
relativos às questões pertinentes de filiação, ou seja, ao seu vínculo com a família de La 
Flèche e com a sua própria? Quais os seus compromissos ideológicos e de fé? Quais os 
suportes que receberia e quanto ousaria frente a estas revoluções, que produziriam embates 
contra os princípios aceitos da Igreja Católica e da filosofia escolástica? 

Atrevemos-nos a efetuar uma leitura, a enveredar pelos meandros interpretativos 
destes sonhos. Os mesmos sonhos foram oferecidos a Freud a fim de que os interpretasse. 
Fantasmas, ventos, partículas de fogo, poesia, remorsos, gênios malignos, dores do lado do 
coração, sustos, são algumas das partes que compõem este fluxo de imagens na elaboração 
do sonho, ou seja, na tentativa de realização de desejos, no dizer de Freud. 

Freud não aceitara o trabalho de interpretá-lo, por princípios pertinentes a sua 
doutrina e técnica psicanalítica, porém não deixará de fazer algumas considerações, falando 
sobre algumas imagens sexuais que estiveram ocupando a fantasia do jovem solitário . 


16 Lima Vaz, H. Escritos de Filosofia IV - Introdução à Ética filosófica 1. São Paulo: Edições Loyola, 2002, 
pp 274 — 275. (tradução do autor: Qual caminho da vida a seguir). 

17 Cf. Obinu, S. Cartesio. Le passioni delia'anima. Milão: editora ?, p. 43, nota 13: “Cfr. S. Freud, Brief an 
Maxime Leroy: Uber einem Traum des Cartesius. In: Gesammelte Werke, bd. XIV, Frankfurt a. M. 1969 3 (trad. 
italiana: Um sogno de Cartesio: Lettera a Maxime Leroy. In: Opere de Sigmund Freud, Torino 1966-1980, vol. 
X, p. 550). 
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Os passos que seguimos, em nossa tentativa hipotética de decifrar alguns conteúdos 
oníricos, sabedores do risco, ousadia e profunda margem de erro para tal, nos espelhamos 
numa das obras maiores da psicanálise: A Interpretação dos Sonhos , de Freud, que, apesar de 
não interpretar o trabalho onírico de Descartes, arriscou sua interpretação: “Traüme von 
oben”, ou seja, a de que aqueles sonhos continham fantasias sexuais inerentes a um jovem 
solitário. Tratava-se do olhar da psicanálise, reduzindo a produção onírica à energia sexual 
reprimida. 

Utilizamos como livre-associação o percurso da obra e das cartas por Descartes 
redigidas, sobretudo aquelas que apontavam, segundo nossa interpretação, para um poderoso 
e ambicioso projeto, o da constituição de uma Nova Ciência. Descartes jovem, normalmente 
sexualizado, solitário, produziria imagens oníricas conturbadas, referenciadas por um conflito 
devido a uma sexualidade fonnatada a partir de uma ética que se caracteriza pela rígida 
moral católica em relação à sexualidade humana, o que produzirá em Descartes conflitos 
entre seus profundos desejos de resolução e conseqüente alívio da energia sexual e o 
impedimento da doutrina católica. Qual caminho seguir? 

A partir desta dúvida que emana da indagação presente nos sonhos do jovem 
Descartes, e sobre estes caminhos a serem seguidos, nosso atrevimento interpretativo tem 
início. Primeiro, tentamos reconstruir o nascimento de Descartes, o falecimento prematuro de 
sua mãe, o casamento do pai, a educação pela avó, o colégio de La Flèche: essa primeira 
etapa interpretativa das manifestações de angústia e de desejos do jovem menino. Segundo, 
procuramos interpretar as passagens do sonhador, sem a presença física do próprio, correndo 
o sério risco de naufragarmos em nossa própria e particular manifestação de nossos desejos, 
uma vez que, conforme salientamos acima, consideramos livre-associações os escritos e 
cartas de Descartes. Terceiro, a recordação da neurociência, que evoca, sob a maestria de 
Kandell, a intersecção entre alma e corpo, trazendo, deste mundo invisível dos neurônios e 
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neurotransmissores e RNAs mensageiros, a recordação de Heráclito: “A harmonia invisível é 
superior á visível ” 18 . 

As conclusões por nós obtidas revelam um jovem Descartes sempre dirigido às 
“paixões”. Obinu denominá-lo-á o “Homem das Paixões”. Se acompanhannos a leitura, de 
fonna atenta, da obra cartesiana, nos aperceberemos que, desde os primeiros escritos, existe 
um vínculo, uma necessidade de explicitar a relação entre os sentimentos e ação, a realção 
psicofísica presente. Quando de seu encontro com o médico Isaac Beeckman, que o 
estimulará e promoverá à realização do Compendium musicae, observam-se as primeiras 
nrarcas de unr projeto de vida, o princípio geral de que: “O fim da arte é mobilizar em nós as 

■ ~ ,A9 

paixões 

É unr aceno ainda juvenil, imaturo, que atingirá sua consistência definitiva no 
Tratado das Paixões. Onibu assinr se refere ao princípio geral do Compendium musicae : 
“fine delTarte è muovere in noi le passioni”. E accenando súbito dopo, per quanto 
fugacemente, al carattere multiforme delle passioni umane, che si presentano però unite, 
almeno dal punto di vista delVexpressione musicale, al variare delia misura. Con fare 
onestissimo l autore ammete inoltre che ricerca piú fondata intorno a questo singolare 
fenomeno fiso-psichico, che consente di evocare e di comunicare stati d’ animo per mezzo di 
suoni e accordi, richiederebbe una appronfita sottile conoscenza dei movimenti deli 'anima, 
grazie a cui determinare esattamente il rapporto tra consonaze e stati d'animo; conoscenza 
che per il momento, però, gli manca ” 20 . 


18 Cf. Chaui, M. Introdução à História da Filosofia. Vol I. São Paulo: Companhia das Letras, 2002, p. 85. 

19 Adam, C. & Tannery, P. Oeuvres de Descartes. Vol.X. Compendium musicae. Paris: J. Vrin, 1996, pp 89- 
141. 

20 Obinu, S. Cartesio. Le passioni delFanima. Milão: Bompiani, 2006, p. 7. 

(Tradução do autor: “O fim da arte é mobilizar em nós as paixões. E apontando em seguida, ainda que de 
maneira fugaz, o caráter multiforme das paixões humanas, que se apresentam unidas entre si, pelo menos 
desde o ponto de vista das expressões musicais, ao variar dos compassos. De forma honesta o autor admite 
além disso, que necessita de uma pesquisa mais fundamentada ao redor deste singular fenômeno físico- 
psíquico, que consiste em evocar e comunicar o estado de ânimo por meio dos sons e acordes, pesquisar com 
insistência e desfrutar do sutil conhecimento dos movimentos da alma, graças aos quais determina exatamente 
a relação entre o compasso musical e o estado de ânimo : conhecimento que naquele momento, porém, lhe 
falta. ” 
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A arte, expressão da realização psicofísica, é, para Descartes, a resultante de uma 
relação íntima, profunda, simbiótica, que busca na harmonia a expressão de um sentimento, 
coadjuvado pelo raciocínio. Desde este inicial trabalho, Descartes demonstra um dos seus 
maiores desejos: o de reconstruir a concepção da relação entre o psíquico e o físico. Os 
compassos musicais, em suas diferentes proporcionalidades e métricas, mensuráveis, 
produzem diferentes harmonias, melodias, pausas, que constróem a musicalidade que toca o 
organismo. A produção da musicalidade, sob a intuição da arte, está sempre ligada a uma 
organização lógica, métrica, mensurável, racional. A simbiose entre o espírito e o organismo 
possibilitará paixões contínuas, unidas entre si, promovendo um ser humano produtor de 
paixões. O jovem Descartes foi honestíssimo consigo mesmo e com outros: ao mesmo tempo 
em que intuía este caminho da ‘‘relação entre o compasso musical e o estado de ânimo”, 
também sabia da insuficiência de conhecimentos que possuía naquele momento. Apontava 
para a necessidade de mais e profundas pesquisas para o caminho da compreensão entre o 
corpo e a alma. Esse será um dos desejos maiores, senão o maior, na vida de Descartes. 

A própria importância que confere aos seus sonhos, denotada nas cartas trocadas com 
seu amigo Isaac Beeckman, aponta em Descartes um pensador que estabelece uma analogia 
entre a produção onírica, suas produções de imagens e as diferentes sensações viscerais, 
corporais, unidas a essa produção. O sonho é, para Descartes, desde seu relato, a expressão 
de um complexo psíquico-físico. Nada acontece do nada, na Filosofia de Descartes não existe 
possibilidade de ausência de materialidade ou de imobilismo. Este mundo cartesiano assim 
concebido se reporta também ao entendimento do mundo da vida humana. Tudo é passível de 
explicações, mensurações; a verdade do humano encontra-se sob uma lógica humana 
evidente, como os sonhos por exemplo. 

Esses fragmentos oníricos que recolhemos e que foram trabalhados no Capítulo III 
dessa dissertação apontam o desejo maior de Descartes, ou seja, o de introduzir o tema do 
sujeito humano que mantém relacionamento contínuo com as Paixões. Esta demanda, em 
nossa opinião, posteriormente conferida com o trabalho de Obinu, tentará introduzir a 
questão da subjetividade, sob uma metafísica sólida, nas questões continuamente referidas às 
paixões. As implicações psicológicas, antropológicas, biológicas, fisiológicas, nunca 
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estiveram dissociadas ou separadas por qualquer vazio na obra cartesiana. O universo 
cartesiano é também um universo das paixões ou, se se quiser, pático. Descartes sempre 
desejou estudar as características, os mecanismos que produziam esse universo, e como 
entendê-los sob sua ética ou moral. 

Ouçamos o que Descartes escreveu no Discurso do Método sobre seu desejo: “O que 
é de desejar, não só para a invenção de uma infinidade de artifícios, que permitiriam gozar, 
sem qualquer custo, os frutos da terá e todas as comodidades que nela se acham, mas 
principalmente também para a conservação da saúde, que é sem dúvida o primeiro bem e o 
fundamento de todos os outros bens desta vida; pois mesmo o espírito depende tanto do 
temperamento e da disposição dos órgãos do corpo que, se é possível encontrar algum meio 
eu torme comumente os homens mais a visados e mais hábeis do que foram até aqui, creio 
que é na Medicina que se deve procurá-lo. ” 21 . 

O território das paixões ainda hoje é bastante nebuloso, escorregadio, de difícil acesso 
e compreensão. A metáfora primeira da moral em Descartes poderia ser sintetizada no ditado 
“Em Roma como os romanos”, ou seja, cada agrupamento humano, constituindo sua 
civilização e cultura, cria uma particular moral, que estabelece os princípios normativos das 
possibilidades dos exercícios das paixões. Descartes enfrentou o difícil obstáculo de 
introduzir nas questões da Filosofia sua Moral e Medicina, trazendo para estes campos as 
questões das paixões, nunca dissociadas do processo vital de um homem psicossomático ou, 
nos termos de nossa dissertação, cartesiano. 


’ Descartes, R. Discurso do Método. Trad. Bento Prado Jr. e J. Guinsburg. São Paulo: Editora Abril, 1973, p 
71-72. 
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Anexo 


Descartes escrevia a Beeckmann, “Onde me será dado parar?” Descartes 
encontrava-se na sala de estufa exercendo suas atividades de sua particular meditação. NA 
noite de 10 para 11 de novembro emerge o sonho. Descartes registra em seu diário uma nova 
seção que intitula Olympica, com estas palavras: “Em 10 de novembro de 1619, quando eu 
estava cheio de entusiasmo e ocupado em descobrir os fundamentos da ciência admirável... ” 
2 Assim Geneviéve interpreta o conteúdo deste início de escrita de René Descartes em 
relação a leitura e cópia por parte de Leibniz deste mesmo texto, “Leibniz havia deixado de 
copiar esse texto tão pessoal, talvez incomodado por encontrar, na origem de uma 
investigação racional, um episódio tão irracional. Quando depois de ter copiado 
parcialmente esses textos, permanecidos na Alemanha, recebe o Abrége de Baillet, ele nota 
que este último nada compreendeu da descoberta; escrevendo em francês, traduz livremente 
a citação latina por “os fundamentos da ciência admirável ”e, acrescenta que Baillet, “não 
considerou suficientemente o que o senhor Descartes entendia por isso. ”. “É verdade” que 
ele se entregava na juventude a pensamentos um tanto quiméricos, vê-se isso pelas 
Olímpicas. Mas não creio que tenha sido algum dia um verdadeiro entusiasta, no sentido em 
que o entendeu o senhor Baillet. ”. É lamentável que Leibniz não nos tenha conservado o 
relato original de Descartes, que Baillet transcreve em seu próprio estilo. ” 1 2 3 

Por que do título Olympica? Várias são as interpretações a esse respeito, desde 
aqueles que consideram as imagens do sonho de Descartes impregnados de raios e fagulhas. 
“Estes raios do céu com os quais a mitologia ameaçava os que ousavam rivalizar com o 
senhor do Olimpo. Várias coletâneas de emblemas com as respectivas divisas ilustram a 
presunção de Prometeu ou de ícaro. E Jean Pierre Camus, num volume de suas 


1 Adam,C & Taneery,P. Oeuvres de Descartes. Paris. Librarie Vrin. Vol X. p 162. 

2 Ibidem. p 179 

3 Rodis-Lewis,G. Descartes uma biografia. Trad. Joana D’Avila Mello. Rio de Janeiro Edit. Record. 1995. pp 
53-54 
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“Diversidades” que Descartes pode ter lido no colégio, retoma esses exemplos com a 
advertência de São Paulo contra o orgulho, aqui aplicado às audácias da ciência nova: 
“Não aspires a saber”( sapere também designado a sapientiae, sabedoria desejada por 
Descartes) , mas teme. ”Teria Descartes escolhido o título Olympica para lembrar a própria 
audácia? Talvez ele também tivesse visto no colégio uma coletânea espanhola de emblemas 
e divisas que se abria com a mesma citação de São Paulo; mas, algumas páginas adiante, o 
cume do Olimpo permanece escondido por uma coroa de nuvens, e, abaixo da gravura, um 
poemeto em espanhol celebra: “Somente em Deus, a segurança. ”o que será para Descartes 
a certeza. Mas ele terá precisado operar uma conversão, que permite dar ao título Olympica 
uma abertura positiva, quando tudo é colocado em ordem depois do último sonho. Este, 
ainda mais do que os precedentes, multiplica aparições e desaparecimentos, e nos parece 
muito distante de uma fábula simbólica ” . 4 5 


“ Ouod vitae sectabor iter ?” 5 . Que caminho seguirei na vida? Será o vértice 
decisivo na vida de Descartes, muito provavelmente respondido desde o Discurso do Método, 
onde escreve no fim da primeira parte, “tomei um dia a resolução (...) de empregar todas as 
forças de meu espírito na escolha dos caminhos que eu devia seguir. ” 


4 Ibidem. pp 57-58. 

5 Ibidem, p 58. (Início do Idílio XV de Ausônio) 
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